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0  Governo e os problemas Proposta anistia aos
de Estado

Ao assumir o Oovêrno d o , vernador Aderbal R. da Silva
Estado, ein 1946, o sr. Aderbal 
R. da Silva, teria de eufrentar 
um periodo de granies "‘.agita­
ções, nem sóraente oriundas de 
tamanhas paixões que Se desen­
cadeavam do panorama político 
do pais restituido ás livres ex

criadores de gado 
incursosem crime deponde reconduzi-lo aos novos 

rumos democráticos, reajustan-i . . _ .
do-o juridicamente em moldes ! U l f l l 3 0 0 (1  flQ COTÍHI — 
de inteiras garantias liberais e » ' U l a V0 , ,  UD OH
orientando-o para a rnaiorf 
aproximação da soberania po-1 
pular, por uma constante e ali-

pausões do pensamento, mas! va consulta, não só ao voto.í 
também cousequeutes dos gra- mus ás aspirações e esperanças í 
ves problemas mundias, que a! do povo. I

tias pignoraticias
guerra acumulara.

Desde logo, não se iludiría o 
ilustre governante á cêrca das 
imeusas reservas de energia 
moral e de espirito público que 
deveria aplicar ao mister de 
reestruturar o Estado em uovas 
b ises constitucionais e de con­
duzi-lo com o máximo de segu­
rança possível através dos es­
colhos duma crise eccoômica de 
âmbito mundial, com reflexos 
progressivos a dentro das froD- 
tetras do uosso país.

Assim, em face de tantas 
circunstâncias que não lhe fa­
voreceríam a tarefa, ag gantada 
ainda ra&is por efeito das lutas 
políticas nem sempre inspiradas 
no bom piincipio da coopera­
ção patriótica, o governador 
Aderbal R. da Silva não teve, 
nem por um instante, quebrada 
a serenidade precisa para dig 
mficar, como o tem feito até 
agora, o mandato que recebera 
de seu p'>vo.

Sem dúvida, não há dificul­
dade alguma em acusá-lo <1e 
não haver atacado simultanea­
mente todos os problemas e 
suas respectivas complexidades 
para dum só periodo governa­
mental livrar o Estado até 
mesmo das eventuais contingên­
cias do seu processo histórico. 
Mas os que, sem espírito de sei­
ta ou de animosidade pessoal, 
lhe'observem a atuação calma 
e diligente, no sentido do bem 
coletivo, hão-de fazer-lhe a 
justiça de considerá lo á altura 
dc honrosa confiança do nosso 
povo, de cujas manifestações 
de simpatia e Solidariedade ao

Quem, aliás, quisesse impu- 
tar-lhe indiferença diante das 
perplexidades de carater eco­
nômico e que atuam desastro- 
saniente nas areas da produção 
de Santa Catarina, — coroo é o 
caso da madeira e do carvão —

Rio, (C.P.) — 0 deputa­
do Galeno Paranhos apre­
sentou, á Câmara, o se­
guinte projeto de lei:

“ Artigo 1" — E’ conce 
dida anistia a Iodos cs cria-

0 Santo Padre defendeu a liberdade
de opinião

Cl c vJ VJ t» lllUAlCUtl, V uu V*CH vaw — . • i » ^  j  * * r  --------- .*
teria de esquecer propositada- ,1ores 6 recnadores de g ad  «iri.,s consequências d0 mal

PIO XII -  «EM PERIGO A PAZ ONDE A OPINIÃO 
PUBLICA xATaO SE EXERCITA LIVREMENTE,,

• 'idade do Vaticano. 17 (A.)
P.) — O Snmo Pontífice de-i 
clarou que «a paz está em pe-! 
rigo onde a opinião pública 
não eslá em condições de txer- 
citar-se livremente». O discurso 
que o Santo Padre devia pro­
nunciar domingo, na audiência i 
aos delegados presentes ao Ter- j 
ceiro Congizsso Internacional 
de Imprensa Católica, foi publi­
cado. apenas ho je no orgâo ofi­
cial do Vaticano — o «Osser- 
naiore Romano». Afirroou este 
jornal que se bem que Pio Xll 
estava convalescendo do resfria­
do que o acometeu, persistem.

mente a operosidade do gover­
no catarinense junto dos Pode­
res da União, aos quais, sim, 
caberíam as providências capa­
zes de somar aqueles males 
cujas causas 6ão absolutamen­
te estranhas ao âmbito admi­
nistrativo estadual. A estupidez, 
ou má-fé de alguns, a serviço 
de ambições próprias e de ou­
trem, tem explorado, com evi­
dente impropriedade e falta 
de critério, im fenômeno geral 
fentundo confiná-lo nos Sem 
efeitos apenás ao Esrado de 
S»nta Catarina. A crise que 
nos atinge, como é sabido, não 
nos é peculiar e rcgionalment- 
•ncident-*. Todas as regiões do 
país se receutem da instabili­
dade do comércio exterior. O 
caso não é catarinense, nem se 
verifica pela primeira vez no 
curso da nossa evolução econô­
mica

Lancemos um olhar pelo 
que se passa por outras unida­
des da Federação — algumas 
até de maiores recursos*que os 
nossos, como a Bahia a Minas 
Gerais — e concluamos que, 
se bem lamentável, o fenômeno 
que nos atinge não tem as suas 
consequências apenas na econo­
mia catarinense.

Apesar de tu lo, o governa­
dor Aderbal R. da Silva não

bovino, por crime de viola 
ç5o das  g a ran t ia s  devidas 
a té  a da ta  da presente lei, 
exectuados os que o com e­
te ra m  como unico objetivo

que levou o Pontífice a publi­
car o discurso que devia ter do ao direito natural do ho-
ptonunciado naquela ocasião | mero. uma violação da ordem 
Mats adiante disse Pio Xll q u e |T un, a cr’̂ a Por Deus». A
a opinião publica constitui o 
eco iiatu rl dus acontecimentos

de dar prejuízo a seus r.re- e onde não existe a livre ma- 
dorea. ; nifestação da opinião publica

Artigo 2" — Esta lei en- observ3 íe 8 exi*te,,c'a de uma
trará imediatamente em 
vigor, revogadas as dispo- 
sições em contrario.

Na sua justificação, ore-

vida social doente»
«Refeiiroo-nos aos oasos on­

de a opinião publica silencia e 
onde até a liberdade desapare­
ce, e onde aiuda se ouve ape- 

p resen tan te  do governo, que í nas a vez «lo partido no po- 
foi, aliás, um dos que mais j der e a voz dos chefes e dire- 
se bateram  polo projeto de tore*> *>> únicas que se arrognro
reajustamento dos pocua 
ristas que mereceu veto 
parcial do preeidente da 
República, diz o seguinte: 
Segundo a Constituição Fe­
deral (artigo 66) exclusiva­
mente ao Congresso Na­
cional compete conceder 
anistia.

0 indulto e a comutação 
de pena (artigo 87 151 s*o 
atos privativos e de com­
petência do sr. presidente 
da Republica. A anistia é 
medida geral e atinge o ato 
e o declara insubsistente, 
visando interesse políticoeminente govern*dor é licito se I ^  inativo àquele respeito e 

infira Uma plena e inulteraravol!tôllas as meJ|dH8 ao seu alcan- ou social, ao passo que (« 
prova dc correspondência poli- f e J,ani a,enuar oŝ  efeitos /Vjndultn inspira-se na ^apre.

ciaçfto de cãsn particulartina.

Não será preciso referir as 
realizações que ai C3tão, na 
Capital do Estado, com a solu­
ção de problemas como o da 
agua, da luz e do leite. Nem 
necessário se tornará invocar o 
testemunho das populações 
muis distanciadas da séde go­
vernamental e servidas por no­
vos grupos escolares, postos de 
saúde, estradas, assistência á 
agricultura e em tantos outros 
setores da administração públi­
ca, de que costumam esquecer- 
se os críticos apaixonados. O

do indivíduo, como parte 
i

tantas causus remotas têm sido 
postas em prática.

Dizer o contrário 6 pret»n
der explorar, no ânimo público,'-Integrante do grupo A  pi 
uma situação que reclama on-’. ir<«ira é esquecimento e o 
tes uma colaboração comum, segundo é perdão”, 
que teria o mérito de visar aoS" 
ruterêsses gerais do Estado. -----

d e  «o e s t a d o » ;fóesa redonda das classes 
produtoras em Blumenau

o direito de fazerem-se ouvir. 
O emudecimcnto da voz dos 
cidadãos, a sua redução ao 
silencio forçaoo representa, aos 
olhos dos crislãos,-um ater.ta-

diantou o Papa que tuiha a es­
perança de ver o fim dessa 
«escandalosa tirania» táo humi­
lhante tos jornalista e seus 
leitores.

II
Espera-se no mais tardar pa­

ra o principio de março que as 
forças populistas (Ademar e 
Oetulio) tragam a público os 
enteudimentos que vem promo­
vendo no sentido do lançamen­
to de uma candiduturu extra- 
partidária.

Dr. Walter João F er  
nandes

Gamara dos Vereadores 
do Município de Lajes

Oficio Hecebido;
«Laje», em 13 de fevereiro de 1950 
Exrno. Sr. Diretor do iCorreio Lageano*

NESTA
Comunico a V. Excia' que, em data de 7 do corrente, n 

Câmara Municipal de LujeB iniciou seus trabalhos do presente 
periodo legislativo com a eleição da Mesa que os dirigirá no 
exercício de 1950, ficando assim constituída:

Presideute — Solou Vieira da ^ósta 
Vice presidente =  Agnéllo Arruda

1. secretário — João Pedro Arruda
2. secretário =  Áureo Ramos Lisboa.

Cordeais Saudações 
Solon Vieira da Costa 

Presidente

FPOL1S, 13 fR) — Anun­
cia-se aqui a realização, em' 
março vindouro, na cidade de 

Esteve alguns dias nests ci- Itlumenau, de uma mesa re- 
dade, o Dr. Walter João Fcr-|donda das classes produtoras 

certo pois o que, sem sacrifi-j nandes, conceituado Cirurgião' do Vale de Itaiaí quando serão 
cio de nenhum «tos ^c-idos ad-l- Dentista, residente na visinha1 estudados diversos assuntos rei, 
imuiatratitivo, o g ' ciJaJe dc Curitibanos lativos h economia catariaeuíc.

Gentil Daniel de Liz
e Julieta Arruda de Liz

paitioipam aos parentes e pessoas de su»s relações 
o nascimento de seu primogênito, ocorrido «m l<>-2 9õ0.

Lajes, 18 de Fevereiro do 1950.
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Cef- Otávio da S ilveira  fillio
A pnsseio, encontra-se nesta 

cidade o Cel. Otávio da Silvei­
ra Filho. DD. Inspetor Federal 
do Ensino, era Florianópolis

Dia 10
O Snr, Sého Meliro, do alto 

comercio local.
— A Exma Sns. D Maria 0- 

liveira Borges, esposa do Snr. 
ErVino de Oliveira Borges.

Dia 20
A Sita. Sizelfrida Duarte, fi­

lha do Sr. Veríssimo O. Duar- 
t do alto comercio desta praça.

A meuina Alice Terezinha, fi- 
lhmha do Sr. Francisco Furta­
do Ramos.

— O Luiz Scóss, do comer­
cio desta cidade.

— lta Farias, filha do Sr. 
Orontes Farias, do comercio 
desta praça.

— Eloisa Valente, filha do 
Sr. Epaminond is Valente mdus- 
trialista neste município

— A Srta. Noely >s ouza filha 
do Sr. Lauro Souza, funcionário 
estadual nesta cidade.

Dia 21
O Sr. Manoel Antunes Ra­

mos, industrialista e fazendeiro 
neste município.

— O Sr. Luiz Ramos Neto- 
ruralista neste município.

— Rui oe Castro Arruda, fi­
lho do Sr. Eurico de Castro Ar­
ruda.

Dia 22
A Exmn. Sra. D. Adelaide 

C. Bleyer, espoja do Dr. Jorge 
Blever.

Cláudio Floriam, filho do

Sr. Luiz Floriani Junior.
— Romulo Pedro Scóss, filhe 

do Sr. Beujamim Scóss.
— .Jonas, filho do Sr. Dor 

vai da Silva Rumos, fiizendein 
neste município

Dia 2‘J
— A Srta Miudinha Souza, 

filha do Sr. Lucas Souza, aqui 
residente.

A Exmn. Sra. D. Dulvia Paim 
Luz esposa do Dr. Aujor Luz, 
residente em Florianópolis.

— A Exma Sra. D. Maria 
Beatriz, esposa do Sr. Jorge P. 
de Oliveira.

— O Sr. Nelson Vieira da 
Costa, iudustriulista aqui resi­
dente.

Dia 24
— A Exma. Sra D. Clarinda 

Floriani, esposa do Sr. Luiz 
Floriani

— O Sr. Ilugo Vieira, filho) 
do Si Prudente Daniel Vieira,) 
residente era Painel.

— O Sr. Aristides Antunes 
dos Santos, rurulista em Capão1 
Alto.

A menina Áurea, filha do 
Sr. Ponpeu Sabatim.

Di# 25
lraci Pueci, filha do Sr. Frau 

cisco Pucci Primo, de Cerro
Negro.

— Jairo Homero. íilho do Sr 
Álvaro Silva.

— O 3' Sgto. Ivani Osorio 
Wolff, do 2' Batalhão Rodoviá 
rio.

J iS ü  da S ilv a  Ramos
Restabelecido da enfermidade 

que o reteve acamado por va 
rios dias, regressou pura Borel, 
onde reside, o nosso conterrâ 
neo Sr. João da Silva R mo-, 
prestigioso procer d" P S.D. **m 
Capão Alto, mide desempenha o 
cnrgç de Intendente d strital.

O di-ii*to patrício fo: muito 
visilud no Hospital N. S. dos 
Piazeres, durante os d>as em 
que ali permaneceu.

O scar le s é  Pientz
Esteve nesta cidade o Sr. Os- 

,r Jcsé Pientz elemento des- 
u.cado no comércio da cidade 
de f“ão Li opoldo, Rio Grande 
■ io Sul e pi oprieláno do acre­
ditado Hotel Brag nça duquel 
cidade.

Máscaras
Helena Ferrai

---- -------------------------------------------
Isto de dizer qne no Ornaval se usa a máscara para ter 

coragem de fazer o que se controlou durante os outros dias do 
ano, é conversa de principio do século. Já estamos na metade 
dêle e as coisas têm mudado tanto qne a máscara, para ho­
mens e mulheres, faz parta do quotidiano, como o café da ma­
nhã ou a escova de dentes.

Não pretendemos edm isso defender <o bloco da cara lim­
pa», nua de mistificações e de pó de arroz. As mulheres pos­
suem uma coisa preciosa que nâo podem estar mostrando a to­
do r  lindo, como se fôsse pernas e braços: é a própria alma 
roíti suas depressões mais ou menos profundas. Não expo­
nham os seus sentimentos em praça pública. Poderíam causar 
pedade ou ridículo e dessas duas coisas, não sei qual será a 
\ ior.
1 eço portanto, permissão as leitoras para dar-lhes êste conielhc 
de Carnaval: usar a máscara ou não durante êsses três dias, 
i 3o tem importância. Mas, embora não sejam «mascaradas» no 
t.ntulo antipático, usem sempre uma «meia máscara», principal 
r ente no convívio com os homens.

Nào exponham os sentimentos, não bikinizem a alma. Os 
homens precisam imaginar dramas, desvendar misturios, desvir 
ginar emoções. Trecisam princip&lmente: duvidar. Almas ventila 
das, de janela aberta, sem poeira de ilusões, varridas do venb 
“ brilhantes de sol, agradam mas não prendem Sito os olhares 
v dados que descem as coitinas e deixam á meia Luz a a m 
oa nulhei. Olhares profundos e n istei iotos. que prometem un 
pouco menos um pouco mais, nunca porém exatamente o qi e 
pretendem dar. E a pequenina meia máscara de veludo enfim 
que vela pelo mistrno e prolonga as reticências e interroga­
ções. . . 6

Sra. Izolina Gamborgi Branco
Transcorre em 24 do corren- 

te, o aniversário oatalitio da 
Exma. Sra. D. Izolina Oambor- 
gi Branco, digníssima esposa 
do I)r. ( elso Ramos Branco, 
orovrfta advogado do Fdio lo­
cal e Vereador à Câmara Muni- 
:ipnl desta cidade.

Cel. A ristiliano  Ramos
Pelo evião da Yarig de 11 

do comute, regressou du capi­
tal da República o Cel. Aristi- 

J tiano R»mos, abastado fszendei 
i ro e prócer político da UDN, 
’ aesta cidade.

Dr. João fiu;i)berto da 
Süv t Nfío

Transcorre em 19 do corren­
te o aniveisário r.atalicio do jo­
vem advogado contenâueo L>r. 
João Gualberto da Silva Neto, 
figura de projeção no seio da 
sociedade e nos meios juridicos 
lesta ci tade.

O distinto aniycrsariante que 
já ocupou o espinhoso cargo de 
Delegado Regional de Policia 
desta zona, desfruta de grande 
numero de reLçòes em todos 
>s municípios da região serrana 
Jo nosso Estado.

Luiz Carlos Wallrick 
em nome de seus pais:

Luiz allrick Filho e Clory Cuon Waltrick
participa o nascimento de sua irmàzinha que un pia ba* 

tiMiml receberá o nome de SELMA APARECIDA-
Lajes, 10 - 2 - 95)

Aníbal Athayde
Encontra-se entermo recolhidt 

iuo Hospital N.S. dos Prazeres 
o nosso colega de imprens 
Anibal A h y J r ,  socio d 
‘ Oráf.ca 3A» tirmu Athayde & 
Fihos, desta cidade.

O velho batalhador da jm 
prensa tem sido. n uito. .visitarb 
naquele Hospital.

Loia e assine o 
CORREIO LAGEANO

2a p c IT N ê

O jovem Hélio Moura perde 
a vida ao banhar-se 

no rio Caveiras
Domingo, din i2, us 1« Im- 

ras, quando era grande já . < 
movimento no centro da cida- 
d :, correu celere a uoticin do 
trágico falecimento do jovem 
Ilélio Moura, funcionário da A 
gencia do Bcneo Naci* nnl do 
Comércio e filho do ben- 
quisto cidadão Sr. Julio Joaquim 
tle Moura e de Dona Lygia du 
Silva Moura, família vinculada 
A sociedade locul por sua pro­
jeção e grunde numero de pa­
rentes.

Ilélio banhava-se no rio Ca­
veiras, com vários amigos, ha 
cerca <le 18 qUilometros da ci­
dade, no lugar denominado, Pe­
dras Brancas, pióximo it ponte 
ali existente. Ccusta que. ao 
entrar n’agua foi acometido de 
uma congestão, afundando ra­
pidamente, di nte da surpresa 
de seus amigos que não tiveram 
tempo de si corre-lo, apezar d1 
esforços 1'tupregados, tin vir’u 
de da forte ccnenteza das 
aguas.

O inditoso jovem, que tinha 
a p e n a s  22 a n o s  de idi-de, go/.s 
v a  d e  g ra n d e s  simpatias n

seio da sociedade lo c l  e enirJi 
seus colegas bancários, caiu::| , I  
do sua morte prematura, granja 
consternação na cidade.

Hélio possuia diploma de I’,,.* 
raquedista p la Escola T é c n iJ  
de São Paulo, tendo reeebtdd 
sua caderneta militar após pralI 
ticar uma série de mais de na^ I 
centena de sidtos. Seit< estudo* I 
foram feitos no Colégio Dio I 
ceSano desta cidade, ingressai)-1 
do m ais tarde ne qnm ro dei 
funcionários do B#nco Nuciondl 
do Comércio, onde era muitol 
estimado, pela sua contração n»| 
trfbalho e gênio comunicativo,I

Orande numero de pessoas I 
de todas as classes sociais sfluiil 
á residência da família Muitra I 
até á hora do saimento do fe- 
retro, ajiós a eucomendação etn 
casa. O caixão foi carregado á 
mão, até i  uectópole e acom­
panhado de verdadeira multidão,] 
vendo-se interminável fila deI 
autos e canos com flôres e co-' 
rôas.

A’ familiu enlutada, os nosso» 
pêzantes.

Agradecimento
Julio Joaquim de Moura, sposa e filhos, vêm, por este 

meio, agradecer ao di-tínto n  é ' ico Dr. Acácio Ramos Arruda 
aos bondosos Raulino Rosa, H raldo Neves de Arruda. Pedro 
Lisboa, Adroaldo Camargo, aos Rádio-amadores locais, á Rá­
dio Clube de Lajes e tantas outras pessoas cujos nomes seria 
longo enumerar, bem ermo aos dignos Qerentes e funcioná­
rios do Banco Nacional do Comércio e Banco «Ireo» pela 
dedicação demonstrada por ocasião do rude golpe que sofre­
ram com o prematuro falecimento de seu querido filho e ir­
mão

Hélio Moura
ocorrido trágicamente uia 12 d» corrente, ás 17 horas, esten­
dendo o seu agradecimento a todos que os visitaram, envia­
ram flôres, cotôas, cartões e telegramas e acompanharam o 
sempre lembrado norto .té sua ultima morada.

Lajes, 17-2-950

Agradecimento
A famiüa José Cordova Psssos V*rela, pmliorai a nínte 

agradece aos distintos médicos Drs. Acácio Ramos Arruda e 
NValmor Ribeiro, pela dedicação cora que atenderam por oca­
sião do falecimento de seu inesquecível filho. Irmão, cunhado e 
tio ALVARO VARELA, estendendo seu agradecimento » to­
das as pessoas qne os visitaram, enviaram corôas, cartões, tele­
gramas e acompanharam aquele ente querido até ao Cemitéiio.

A todos a sua gratidão.
Lajes, 17-2-950

Agradecimento
João da Silv. Rímos impossibilitado de pessôalmeate agra- 

lecer as pessêas parentes e amigos que o visitaram durante 
-ua enfermidade, t0rna ^xtensivo a todos o seu agradecimento' 
oferecendo seus piestimos na sua residência em Borel,

Lajes, 16 de Fevereiio de 1950

Antonio Santos 
e Senhoi'a

Têm o prazer de participar ao* pa­
rentes e pessoas de suas relações, 
o contrato de casamento de sua 
fillia LYGIA com o Sr. Xildo C. 
Souza.

Fpoli-, i 8-2-50

Lauro F. Souza 
e Senhora

Têm o prazer de participar aos pa­
rentes e pessoas de suas relações que 
*eu filho NILDO coutmtou casa­
mento com a Srta. Lygia Lopes 
Santos.

Lajes, 18-2-50
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Ginásio Estadual e Escola 
Normal Vidal Ramos

AVI SO
1 — Exames de admissão i  la série do Curso Ginasial:

a) — Incrição — (i a 14 de fevereiro
b) — Documentos : - Certidão de idade com firma

reconhecida;
atestados de vacina e sanidade, com firma 
reconhecida.
Id-de limite: 11 anos 3 fazer, 30 de junho 
1950.

c) — Exames: -  15, 16 e 17 de fevereiro.

JUÍZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES E8- 
TADO DE SANTA CATA- 

RINA

Edi ta i

2 — Exames de admissão á Ia série do Curso Normal.
a) — InscriçAo: - 10 a 21 de fevereiro
b) — Documentos - (Jerlidâo de idade com firma re

conhecida;
atestados de vacina e sanidade, com firma 
reconhecida; certificado de aprovação na 
quarta série ginasial, fundamental ou con­
clusão do Curso Normal Regional.

c) — Exames: - 22,23, 24 e 25 de fevereiro.
3 =  Exames de Licença Ginasial (artigo 91)

a) =  Inscrição - 6 a 14 de fevereiro.
b) — Documentos Certidão de idade com firma

reconhecida, Certificado de Reservista, Car­
teira de Indentidade;
Atestado de residência, Taxa de Inscrição e 
Taxa Escolar.

c) — Exames a partir do dia 22 de fevereiro
4 — Exames de segunda chamada: -

a) =  Inscrição 6 a 14 de fevereiro.
b) — Exames: 15, 16, 17 e 18 de fevereiro.

5 — Exames de segunda época
a) — Inscrição 6 a 14 de fevereiro

Exames: - 22, 23, 24 e 25 de fevereiro
b) — 0& alunos da quarta série fundamenta! que de­

pendem de exMioes de segunda época faião 
provas em 17 de fevereiro.

6 — Matricula para o ano letivo d« 1950.
A partir de 15 de fevereiro.

Na Secretaria da Escola os interessados 
rão todos os esclarecimentos.

O Doutor Ivo Guilhon Perei­
ra de Mello, Juiz de Direito 
cra Com;rca de L-jes, Esta­
do cie Santa Catarina, na for­
ma da lei, etc.

Secretária do Interior Justiça, Educação e Saude 
Departamento de Educação

Grupo Escolar Modêlu “ Vidal Ram os“
EDITAL DE MATRICULA

matricula cuária
. Itor.io»

que j i

ainda

**■ Levo ao conhecimento dos Senhores interessados que, a 
partir do dia 20 do corrente mês, acha-se aberta 
neste, educandário obedecendo o seguinte:

Dias: 20 • 23, e 24 serão matriculados os aluuos 
frequentaram o educandário em anos anteriores.

Dias: 25 - 27 e 28 serão matriculados aqueles que 
não frequentbram as aulas (alunos novos para o 1' ano}

Os interessados deverão vir munidos de Seus documen'os 
(boletins de promoção para os antigos e certidáo^de idade para 
os novosj, bem como acompanhados de seus progenitores.

Para conhecimento geral, transcrevo abaixo o artigo 89, 
do decreto n’ 3.735, de 17-12 946-, o qual regula o ensino pri- me contiato jg abertura de 
mário do Estado: , 4 predito sob garantia pignorati-:

Art. 89. - No ato da matricula, darse-á conhecimento ao cja no va|or de Ci$> 51.300,00, 
rerponsavel pelo aluno. _ , 'restando pagar duas prestações

a) - das determiuações oficiais sôbre a frequência escolar. jnC)usive juros e comissão d)
b) - do que prescreve a Constituição Federal de 1.940, re n3o possUri bens de terceiros 

lativamente: ern seu poder e) estima as
I -  obrigatoriedade escolar (art. 1C8)

Fcço Saber ao Banco do Brasil 
S A sua agência dacid de de Va­
caria, Esiaoo do Kío Grande do 
Sul, e a todos a quem interes 
s»r poss<. que na conformidadi 
do Artigo 24, letra C, da lei 
209, de 2-1 48, fiX'*i o prazo ci» 
30 dias |'-r< s declarações ót 
créditos, n , form» prescrita nc 
artigo 25 da m sn a lei, tu<i<> 
em face da seguinte PETIÇãO 
• Exoio. Sr' Di. Ju ’z de DreiU 
Ari Macedo da Silvo, brasileiro, 
desquitado, criador, residente r. 
distrito de Painel, desta comar­
ca, por seu piocurador infra 
firmado, vem a presença de V 
Excia. diztr que des jdndn li­
quidar, nos termos da lei 1.002; 
de 24 de Dezembro de 1949, a 
sua dívida para com a Carteira 
de Crédito Agrícola e Indus­
trial do Banco do Brasil, contra­
ída antenoimente a 19 12-1946 de 
1946, quer, por tsso requerer os 

Mavores nela existentes, princi- 
as palmente a forma de pagamen­

to de seu débito conforme fa­
cultam os artigos 4' e 7 da mes­
ma lei acima referida. - Na for- 

*e* ma digo, na forma estabelecida 
ipelo art. 23 da Lei 209, de 2 

__ *de janeiro de 1948, o suplican­
te instruc a presente petição, 
fazendo as seguintes declara­
ções: -  a) prova da sua quali­
dade de criador é feita com a 
apresentação de certidão do con­
trato com o Banco do Brasil, 
registrado sob n- 311 - A. livro 
4-A. fls. 267 v. a 268, no car­
tório do Reg. de Imóveis desSa 
Coirarca, I o oficio, b) todos os 
seus bens estão resumidos no 
seguinte: )) a propriedade pe 

denominada «Santo An- 
no distrito de PairH, com 

a área superficial de 5.000.000 
m2 no valor de Cr.? 300.000,00
2) o gado constante do contra­
to, em numero de 108 animais, 
no valor de Cr$ 88.400,00 c) 
o seu credor é o Banco do Bra­
sil agêr.cia de Vacaria, Estado 
do Rio Grande do Sul, confor

edital, para conh cimento de 
terceiros perventura interessa­
dos, tudo de acordo com o rito 
estabelecido pela lei 209, art. 
24, prosseguindo-se nos demais 
termos do processo, até final, 
pelo que, P. e E. Deferimento 
-  Lajes, 2 de fevereiro de 1950 
(n) Pp. J. Gunlberto S. Netto, 
inscrição n - 408». E na petição 
«cima, foi proferido o seguinte 
DESPaCHO: « A Como requer. 
As notificações for» da com rca 
sejam fuitas na foima da letr j 
B, do rt 24, da lei 2C9, de ! 
2 1 48 Publique-se o edital de 
de que cogita a letra A. do 
mesmo artigo, Pr;z> de 30 dias 
para as declarações de credito 
i-nte o Dr. Promotor. - Laies 

1 2-50 (a) Ivo Guilhon». E

virtude do que passou se o pre­
sente edit \ nas vias ligais pa­
ra ser publicado no «Diário 
Oficial do Estado* e num /or­
nai local de grande circulação. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ltjes, aos dois dias do mês 
de fevereiro do oro r(e n il eo- 
vrcenfi.s e cincoer.ta (2 2-1950}. 
Eu, Wa|deck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel, o datilogra­
fei subscravi e tan bi m assino, 
Selos afinal.

Ivo  Guilhon Pereira 
Mello

Juiz de Direito

de

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão d» Civil

C o l i s ã o
Domingo passado, sentado 

em minha oadeira preguiçosa 
dei graças a Deus quando me 
chegou o «Correio Lageano», 
mesmo na horinha em que es­
tava ancioso por ler alguma 
coisa para espantar 0 tédio.

Deparei logo com um artigo 
cuja epígrafe me despertou a 
atenção: « A César, o qUe é de 
Cesar. » Li, reli, tornei a ler. e 
nada de compreender o que o 
articulista queria dizer com 
aquela irase histórica, pronun­
ciada pelo nosso divino Mestre 
quaüdo pôz em situação critica 
a hipocrisia dos fariseus. Mas, 
continuei a cogitar: naquele 
tempo o Salvador dissera: «Dai 
a Cesar 0 que é de Cesar», e 
se referia a um certo dinheiro 
cunhado com a efigie do impe 
rador romano e com que se 
pagavam os tributos. Mas aqui, 
uão existe tal dinheiro, nem 
tão pouco Cesar, lambem não 
me consta que esse «Boite» se­
ja propriedade do governo ! -
Fiquei perplexo. Não sabia 
mesmo 0 que o articulista exi­
gia que se desse a Cesar e 
uem quem :ern esse Cesar. E 
não achei coerencia.

Passei adiante. O Matias, 0 
articulista, atacando 0 clero. Li, 
e aqui compreendí, ü  Matias, 
o articulista, é claro, tem 
na verdade CREDENCIAIS 
MORAIS para ataca-lo. Pois 
vejamos. Ele conhece aqui mui­
tas espeluncas, inclusive a da 
(mãezinhn». e ngora algo mais,

muito mais. . o «Boite Vera­
neio Hotel» e, pelo que se de­
preende pelo seu artigo, um 
issiduo habituê (sic).

E conclui: é, 0 homem, 0 nos­
so Matias, tem moral mesmo. 
«Achei coerencia».

Madaltna. . . esta santa con­
vertida, o que seria dela, se 
seguisse a coerencia do seu 
Matizs . . Credo, figa !. . ,
um corpo enfatuado, tigurino 
moderno que não se peja de se 
por a publico com este traje! 
Cesar, dinheiro, articulista, tudo 
zero (0), incha o ventre, gazes 
putrefatos. . . um purgante, 
uma corredeira, uma bica. . . 
puf. . . diarréia volante. . .

Legiondrio

Dai a Cesar
E ’, seu Matias tem razão. Os 

proprietários do «Boite VerMne- 
io-Hotel» que peçam cancela­
mento de seu« impostos e pro­
tejam a «Muezinha» entregando 
a direção A ELA. pois assim 
evitarão que famílias honradas 
e honestas sejam vitimas de 
fraudes-

Saiba seu Matias, que Mada­
lena foi uma arrependida, e que 
depois de confessar seus erros 
foi perdoada, permanecendo até 
a morte fiel s Cristo.

Sim, Deus Dão mandou 
fechar 0 inferno porque lá se­
rão um dia sepultados tudos es­
ses Matias incorrigíveis que 

jnão querem deixar essa vida 
[ degradante que levam no meio 
de vicios e imoralidades.

3o Legiondrio

II ao esino religioso (art- 168)
Os interessados serão atendidos 110 seguinte 

às 12 e das 14 ás 17 horas.
Lajes, 4 de fevereiio de 1.950

Dulfe Rodolfo 
diretor

horário: das

Não confie o concerte de seu Badio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de ideme- 

dade comprovada
Procure a oficina de Radio - Técnica - Diri­

gida por José Galüani
Universal

Raa Marechal Dcodoro ao lado da Caixa Econômica 
Edifício ERVIN SPECKT

UesptZtis de manutenção da sua 
propriedade, em CrS 18 000,00 
e os enc rgos essenciais à sua 
subsistência, em Ci$ 14.4Ü0;00. 
f) oferece como garantia os ani­
mais a que se refere o contrato 
em numero do 108, dos quais 
segundo a regra do art. 6 d» 
lei 1.002, serão posteriormente 
liberados os não necessários à 
garantia do debito remanescen­
te. Para ofeito da citaçdo do 
credor, declara que o mesmo 
tem 0 seguinte endereço. Ban­
co do Brasil . Agencia de Va 
caria - Vacaria - Estado do Rio 
Orande do Sul. Em visD do 
exposto REQUER a V. Excia. 
3 expedição oe carta-notifícaçá > 
ao credor indicado, marc; n o- 
se prazo para apresentação do 
seu credito, bem coino deter- 
miiando-se a publicação do

do estômago 
ccm

t 5 PuhlU‘iH*d*

A dvogado
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em geral

Rua Hercilio Luz, 7- Lajes - ti . Cat.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

PlinRETO n 4
de 10 de fevereiro dc 1950

0 Prefeito Municipal de Lajes, uo uso de suas atribui-

JUÍZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES E 5- 
TADü DE SANTA CATA- 

RI NA

ÇÕC1,
DECRETA:

Arl 1‘ — Fica criada uma escola luixta 
eal denominado HA RR A DO GOIABAL no 
CAINA 1)0 SUL

Aft- 2' — Este Decreto entrará em vigor 
publicação, r< vi gados as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de fevereiro
1950.

Ass nndo: Vidol Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo R inos 
Secretálio.

t

DKCRtTO

municipal no lo- 
distiito de BO-

na data da sua

dc

Edita
Pereira() Doutor Ivo (juilhon 

Mello, juiz <le Direito «Ia Comarca 
<le Lajes, listado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc..

l aço saber ao Ií.ineo do Brasil 
S A, sua agência da cidade de Va 
caria, Estado do Kio Cirande do S d, 
e a todos a quem interessar possa 
que na conformidade do artigo 24, 
letra C, da lei 209, de 2-I-I94H, lixei
0 prazo de 30 dias, para as decla­
rações de créditos, na forma pres­
crita no artigo 25 da mesma lei, tu­
do em face da seguinte PETIÇAO:- 
E.xmo. Sr. Dr, Juiz de Direito. DER- 
C' I I.IO PCCCI. brasileiro, casado, 
criador, residente no disirito de Cam­
po Belo uo Sul, desta comarca, por 
seu procurador infra assin alo, vem 
a presença de V. Excia. dizer que. 
desejando liquidar, nos termos da 
Lei 1.002, de 24 de Dezembro de 
1949, a sua divida para com a Car­
teira dc Crédito Agrieola e Indus­
trial do Banco do Brasil, contraída 
anteriormente a 19 de Dezembro de
1 '4<>. quer por isso, requerer os fa­
vores nela existentes, prineipalmente

Lajes, 2 2-50 (e) Ivo Guilhon». 
- Em virtude do que passe u-se 
o presente ejilal, nas vias le­
gais, para ser publicado no «Diá 
tio Oficial do Eslado» e num 
jornal local de grande circula­
ção. Dado e passado nesta ci­
dade dc Lajes, aos dois dias do 
tcès de fevereiro do ano de mil 
novecentos e cincumta (2 - 2 -

1950). - Eu, Waldeck Aureli0 
Sampaio, Escrivão do Cível, „ 
datilografei subscreví e lambe,,, 
assino, - Selos afinal

Ivo Guilhon Vereirn <le 
Mello

Juiz de Direito
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

de 10 de fevrmro de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes resolve.
NOMEaR

De acordo com o artigo 16, letra b, da Lei n' 7] 
de 7 de dezembro de 1949

Cecília Nuernbct g para exercer o cargo de Professor, Pa- vores rA„ lcll„ ,.... .................
drão A do Quadro Uttico do Município (Escola rnixla munici-'* forma de pagamento do seu Hé-! 
pal de Barra do Ooinbal, no distrito de Bocaina do Sul). ' bito. conforme facultam os -rogos

Prefeitara Municipal de Laje- em «0 de fevereiro de 1q5o , L m .? estabelecida p X a r b J 23 da 
Assinado Vtdal Knmo Junior . , ei ,0v ,le jaMtir, de 1<>4«. aplica-

Prefeito Municipal. ’ " ------
Jairo Ramos 
Secretário.

Hotel Sul America
Grande edifício de 3 andares, sitmdo no coração da cida- 

de, ptóximo á Estação Rodoviária

Contém apcxo um excelente Bar e Restaurante

OTIMOS QUARTOS - COSINHA DE PRIMEIRA 
ORDEM - tERVJÇO ESMERADO - COM GABA-

G E

Atendido pelo proprietário  Alfredo Larsen e Sua 
extna. família

Lajes —  Santa C atarina

de

vH an caso, o suplicante instrue a 
presente petição, fazendo as seguin­
tes .declarações: a) a prova da sua
qualidade de criador é feitn com u 
nprescntaçSo da 3* via do contrato 

\  com o Banco do Brasil, registrado, 
t sob n° 44, livro n' 4. fls. 44 no carto- 

oo d o R eg . de Imóvis festa Comarca, 
■1"  Oficio; b) todos os seus bens es­
tão resumidos no seguinte; 1) *  pro­
priedade pecilária denominada «Pin-’• ■ •* ’ ei. n t . _

PORTARIA
de 8 de fevereiro de 1950 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve;
CONCEDER LICENÇA

De acôrdo com o art 168, da Lei n. 71, de 7
dezembro de 1949 |pried»(ie pecitárla denominada «rin-i

A Cristina Ataíde Steinck, Professora, Padrão A, do Qua- tos», no distrrtode Campo Belo, com I 
dto Unico do Município (E-cola nn-ta Muoicipal de Lajeado dos “ Aría lie l)u m-, no va or 1 *“
Portões, no distrito de Cètro Negro), de noventa (90) dias 
com todos os vencimentos a contar da presente data.

Prefeitura Municipd de Lajes, em 8 de Lvfreiro de 1900.
Assinado Vidal liamos Júnior 

t*refeito Municipal 
Jairo Ramos 
.-'ecretário

DECRETO N- 3 
de 8 de fevereiro de 1950

CK$ 215.0UO.ÔO; 2*) o gado referido! 
uo contrato, em número de 98 ani- 
u aia, ro  valor de fR $  77.900,Oo c)j 
o seu credor é o Banco do Brasil, 
agência de Vararia E-tado do Rio do 
Sul, conforme contrato de abertura de 
crédito sob garantia niguoraticia, n<« 
valor de CR Í 45.300,00, restando ps-j 
gar CR 22.050,00, inclusive juros e 
comissão; d) nâo possue bens de ter 
reiros em seu poder; e) estima as 
despezas com a manutenção da sua 
propriedade «m CR. 16,000,00 e os

O  Prefeito Munictpul de Lajes, no ttso de suas atribuições, éòcargos essenciais à subsistência sua
DECRETA e da família em CR 2o060,00; f) o-

Art. 1’ — F ícü criada utim e-cola mixta municipal no locul ferece con o g ranlia o g-do
dencminodu Fazendr Santo Ai i,mo, no distrito dr Painel. qnr se refer o contrato, o o

Art. 2* — Este Decreto e n tra ià  em vigor na data da sua qual segunuo a regra do art
publicação, revogaJas as disposições em contrário. 6o da Lei 1 002, será posterioi-

Prefeitura Municipal dt 1 njes, em 8 de fevereiro de lyõO. mente liberada, parte nâo nes- 
Assinado Vida Rumos Júnior 

Prefeito Municipal.

Doenças e Operações
Dl

OLHOS - OUVIDOS iD R IZ-G A R G A N TA
(Cabeça Rescoço — Boca)

DR. J .  ARAÚJO
KnPI ClALISTx

Assistente do Prof. Sanson, do Kio de Janeiro, Membro da Socieda­
de de oto-rino unngolcg ia do Pio de Janeiro. Membro da Sociedade 
Pan Americana de ophtalmologia. y/epreeentsnie oficial, para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especinlidade, etr. Montevidéo 
e Bueno» Aire«, em 1950. Diplomado em Bronco esofagologia. em 
Buenos-Aires e A/ontevidéo pelo Prof. Chevaiier /ackson, dos Esta­
dos Unidos. Cureo de cirurgia da surdes com o Prof- Lan pert de

Neva >'ork.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de oculos. etc. 

Operações do Bòcio - papo, - do lábio e céu da boca fendido de nas­
cença. Tratamento clirico cirúrgico das arnídalas, das ainusices, das 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERLHLIO I UZ, 30 (Ruj oo Hospital) i A IES

Lei n‘ 71, de

ses, digo, necessária à garanti­
do débito remsn'scinle. Par- 
efeito da citação do credor, de­
clara que o mesmo tem o se 

I guinle endereço Para efeito, di 
go, o srguinte endereço Ban 
co do Brasil - Agencia de V - 
cana - Vacaria Estado do Rio 
Grande do Sul - Em vista do 
Exposto REQUER a V. Excia. 
a expedição de. Carta-noliúcsçãi

Jairo Ramos 
Secretário.

d e c r e t o
de 8 de fevereiro de 1950.

O Prefeito Municipal de Lajes resolve 
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 16. letra b, da 
7 de dezembro de 1949

HvUo Subtil de Oliveira para exercer o cargo de Profes«or._
Podtão* A do Quadro Unico do Município (Escola mixta mum- ao credor indicado, marcando-se 
cipal de Fazenda Santo Antonio. no distrito de Pamtlj. prazo para a apresentação de

P Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de fevereiro de 1950 seu cred.to, bem como determt- 
Assinado. Vtdal Rumos Júnior : r.ando se a publicação de edital,

Prefeito Municipal. ! P^ra conhecimento de terceiras,
Ja.ro Ramos | porventura interessados, tudo
Secretário 'de acôrdo com o nto estabeleci-j do pela Lei 209, art. 24, piosse-

_________ guindo-se nos demais termos do
~ processo, até Sinp.1, P. e E. De­

ferimento. Lajes, 2 de fevereiro 
ae 1950 (a) Pp. João Gualberto 
S. Netto, lnscr. 408. « - Na pe­
tição acima, que estava devida­
mente selada e cont as estam­
pilhas inutilizadas na forma d i 
lei. foi exarado o seguiute DES 
PACHO «A. Como reque 
Notifique-se na forma do art. 24, 
Ltra B, lei 209, de 2-1-48. Pu 
bliqne-se edital - letra a, <1o 
mesmo art go. Fixo o prszo de 
30 dias, para a declaração de 
ciéiito. ciente o Dr. Promoror.-

fraqueia Nervosa Esgotamento Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pelo correie a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL » -  

Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirip. ndo-se a 

F. 8. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Chegou o novo estuque de calçados de to­
dos os tipos e para todos os preços

V isite a sua Sapataria

0  S a p a t o  C h i e
A mais barateira da cidade

Advogado
Dr. Rubaldo José Schuch

d r. , Advocacia em Geral
Kuíi Barão do Kio Branco, 12 La^es - S. Catarina

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações eiveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
de terr-as, usucapião, servidões, cebrançae, falências. *-,c- 
inventários, doações, testamentos. contratos 
alterações, alvarás, etc.-, ações criminais. sociais e sua?

R. 15 dc Novembro 
NOTA: Aceita chamados

n° 6, 1» A. -  LAGES 
para as comarcas vtz nhas.
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FARMACIA POPULAR
DireçSo técnica do far.ti ice.iíiao d ipio n ad o

Á H T 0 N10 M V. RIBAS
O mfior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farmac:a da Confiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

iModerno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais Barateira
Praça João Pessoa = Lajes

Aviso
A Companhia Catarinen­

se de Fôrça e Luz S/A.avi 
sa aos Snrs. Consumidores 

ique nao mais fará cobran 
ça á domicilio, 8erá cortada 
a ligação do contribuinte 
que estiver em atrazo de 
dois (2) meses.

A GERENCIA 

t-ajes, 11 de A gosto'de 194b

Negocio de Ocasião
VENDE-SE UMA FAZENDA

Com 7 milhões, bôa casa de moradia, benfeitorias, m&n- 
Fueiras, potreiros, horta, matos e ótima agua, com todo o npa- 
|elharnento de uma Fazenda de movimento, localizada junto á 
Estrada Federal, 45 minutos da cidade.

Preço de ocasião. Tratar com o proprietário do Ilotel Sul 
Lmérica.

Expresso Grazzisltin 
de Transportes 

Ltdd.
LAJES -  VACA AM - CAXIAS - PORTO ALEQRE 

LAJ£S -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes às 5 horas — De Vacaria às 13 horas 
)E CAXIAS, 3&s e 6as. 7 horas DE LAJES, 4as. e Sab 

á> 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados Lajes =  Porto Alegre 

saida DE LAJES 2a e õan ás 5 horas DE P. ALEGRE. 
4as e Sab. às 5 horas

Inform ações n is  E stações» >
Rodoviárias

D r. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças
Consultorio: Rua Cel. Aristi- 

liano Ramos ir 8
Consultas: das 14 ás '17 

horas — Fone 67 
Pesidencia: Rua Cel. Aris 

filiano Ramrs n 8 -  Fone 44

Jérseis

i V a l í s é r  e
Casa Eduardo

Quem casa  
quer casa

Portanto si quiseres 
comprar uma essa, num 
preço modico, bem lo­
calizada, entenda-se com 
Silverio Lenzi.

Wolff & Lima Limitada
Rua Correia Pinto, 19 — Lajes — Santa Catarina

Representações em geral e Co­
m issões - C onsignações e Conta

Própria
Fogões econômicos Berta Cofres blindados 

Berta Panolas de ferro Berta Camas de ferro 
Berta Maquinas de costura em geral, das oonhe 
cidas marcas Singer, Pfaff, e Husqvarna - Roupas 
prontas e sob-medida, Guaspari - Linha9 para c«> 
ser e bordar «Circulo* Rádios «Invictus» orgulho 
da industria nacional Balanças «Santo Antonio»
- Caramelos e balas finas - «Sublí* - Camas «Pa­
tente» •• Cadeiras Colonial.

OSNIRECIS
fADVOGADO "r-t
Praca João Pessoa 

Edif. Dr Acácio - 1;andar

LfiJIS
<5o nta C a ta r in a

Dr. João Gualberto 
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Postal 5?

Aluga-se
Um apartamento com 8 peças 

e completa instalação sanitária 
com pintura uovu. Junto a resi 
leucia do Sr. Bub íloeschl.

Tratar cem Tulio Ribeiro na 
rua Emilianc Ramos.

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos-Oovidos-Na riz-G argnnta
Consultório: Edif. Dr. Ac.acio - 21 Pavimento 

das 9 ás 1 l e 3 ás 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro & Cia.

COMPRE b  A RATO VISITANDO A SECÇãO:

Artigos ao Dia

Ouer comer bom ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECTÜ 

Satisfaça seu paladar 
Cosinha brasileira e italiana * Adegct so-tida

HOTEL SANTA ROSA
Rua Cel. Serafim de Moura, enfrente ao MOINHO IPI- 

RaNGA - Lajes

PRÉDIO RECEVI CONSTRUÍDO TUDO NOVO 
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM ASSEIO HI­
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRIETÁ­

RIOS.

Preços Sem concorrência
Proprietário: Manoel Ramos da Silva

Padaria e Confeitaria Carioca
de E rnesto G uidalli

í tu i  Correia Pinto, 54 — t cF" ' 6‘2 — Lajes

Reoebeu moderno e variadissimo sortimento de enfeites pa­
ra bolos e dôces de vários estilos: Rosinha? - bonequinhas 

corações - estrelinhas - velinhas, etc.
O maior estoque de Chocolates e Bombons.

Pão — Biscoitos — ('ucas Doces
Preparados com farinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

oo INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  PARA  USO

IN T R A D É R M lC O  I  IN T RAM USC ULA R CON EOR m I  
D O S A G E N S  fCITAS PELO INSTITUTO H O l Ó G i C O  

DE S A O  P A U LO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S  

DISTRIBUIDOR DRO GAR IA A CATARINENSE V A  
I I I  A 9 u f  M A R C O .  6 3 1  • J O I M V I l l
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

N'

N'

N-

N-
N

N-

N-

N*

N

N'

N'

N

N
N.

Requerimentos Despachados
Dia 8 de b vereiro de 1950

146 '>ebis1i5o Erotides Pses Branco e sua mulher - Trnii?- 
fnêneia de terreno foreiro - Sim.

201 -  Máno U-rtotli - Licença para explorar unn pedreira 
- Sun a tíiulo precáno.

227 — Indaií’io Siqueira - Licença para explorar uma pe- 
.In ira Fim, a título precário.

245 V larino Vieira de. Cordova - Licença para explorar 
um» pedreira - Sim, a título precário.

246 — Ivan de Jesus Cordova - Licença para explorar uma
r dreira - Sim, a titulo precário.

218 =  Fernando Winter Licença para* fazur aumento em 
seu prédio á iua Benjamin Constant - Sim,

266 =  MitiUs PÍLeeiro Oliveira - Transferência de casa e 
terreno foreiro - Sim.

273 — JoSo Neves da Silva - Transferência de terreno fo- 
rtiro - Sim.

Dia 9 de fevereiro de 1950
233 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença pa­

ra construir um piédio para Guilherme Kroutler - Sim 
257 — 1’aulina Alves de Souza - Licença para construir á 

rua Florianópolis • Indeferido, a vista da informa- 
çáo.

276 — João Manoel Maiuche - Licença para construir uma 
casa de madeira - Cumpra o parecer do Fiscal 
Geral.

281 - Cecilia Silveira Flores - Transferência de terreno fo-
reiro Sim.

282 — Cristiano Meimbeiger e sua mulher - Transfeiêucia
dr IrrreVo foreiro • Complete as iníormeçò.s.

282 — João Vieira Th.ves - Aprovação de planta e licenç 
p.ira construir - Cumpra o paracer do Fiscal Geral. * 1

JUIZO  de DIREITO DA C O ­
M AR C A DE LAJES, ESTA­
DO DE SAN TA C A T A ­

RINA

Edital
O Doutor lvo Guilhon Pereira de 
Mello, Juiz de Direito da Comar- 
ea de l.ajes, Estado de banta 
Catarina, na forma da lei, ete.
Kaço saber ao Banco do Bra-4 

S.A., agência de Vacaria. Estado 
do Rio Grande do Sul, c a Iodos a 
quem interessar possa que na cun- 
toinudadc do artigo 24. letia C, da 
lei 209 de 2-1-194íl. fixei o prazo de 
:t0 dias, para as dèclarações de cré­
ditos, na forma prescrita no artigo 
25 da mesma lei, tudo em fa< e da 
da seguinte PETIÇÃO; «I-.xmo. Sr. 
luiz de Direito. - AM 1DEU VIEIRA 

BRANCO, brasileiro, rasado, criador 
residente nesta comarca, distrito de 
Campo Bello do Sul. por seu pro­
curador infra firmado, vem á pre­
sença de V. Excia. dizer que, dese­
jando liquidar nos termos da lei N'
I U02. de 24 de Dezembro de 194o, 
a sua divida para a com a carteira 
de Crédito Agrícola e Industrial do 
Banco do Brasil, contraída anterior- 
mente a 19 de Dezembro de 1946 
quer por isso requerer os favores 
nela existentes, principalmente a 
forma de pagamento de seu debito 
conforme facultam os artigos 4. e 
7 do referido diploma .egal. Na 
forma estabelecida pelo art. 23 da 
lei 209. de 2 de janeiro de 1948 
aplicável ao caso, o suplicante ins- 
tiue a presente petição, fazendo as 
seguintes di < larações: a) a prova 
da sua qualidade de criador c fei­
ta com a apresentação da 3a. 
via do contrato com o Banco do Bra­
sil, regislrado sob n- 43, livro n‘ 4. 
(Is. 43 no cartório do Reg. de Imó­
veis destã comarca, 2 Oficio; b) 
todos os seu'  bens estão resumido no 
seguinte: I) a propriedade pecuária 
denominada «Cucas», no disirito de 
Campo B-lo do Sul. com a ãrea de 
de 2 .H0O.00 m2, no valor de Cr$. . . 
12t).0O0,<)0, 2> o gado referido no 
contrato, em numero de 48 rezes.- 
valor de Cr$ 34.900,00, c) o seu cre 
dor é o Banco rio Biasil, agên­
cia de Vacaria Estado do Rio 
Grande do Sul. conforme con­
trato de abcitura de ciédito sob

garantia pignoraticia, no valor
de 0»$ 20 000,00, restando 
pagar ('r$ 10.000,00, inclusive 
jttros t comissão; d) não pos- 
sue bens ie terceiros em jseu 
poter; e) estima as d •çpezas 
cum a manutenção da sna pro- 
pr ' de, em Cr J, 14 400,00 e 
os encargos essenci á subsis 
tr. cia. sna e da tamilia, enri 
(Ji$ 12.C()0,00; f) ot • r ce corro 
garantia os animais a quo S;
>• L-re o contrato, em i úmero de 
4' dos quais, segund" a regr 
do Oigo 6 da Lei 1002, serãi 
pu-lenormente liberados os não 
m, es ários á garantia do débi­
to re anescente, P?ra efeito da 
cit.içâu do credor, declara que
0 mesmo tera c seguinte endere­
ço: Banco do Brasd Agência de 
Vacaria Vacaiia Estado do Rio 
Grande d > Sul Em f «ce ao ex­
posto REQUER V. Ex. a expedi 
ção de carta notificação ao credor
1 içado, mateandç-se-lhe pr.-zo 
para a apresentação do créddo, 
hem como deierminando-so a 
publicação do edital ára, digo, 
para  conhecimento de terceuos 
purvrntuia interessados, Indo de 
acôrdo com o rito estabelecido 
pel.i L i 209, ar!. 24, prosse- 
guinou-su nos demais teimos do 
processo, até final, pelo que, P. 
e E. deferimento. Lajes, 2 de 
fevereiro de 1950. (a) J Gual- 
berto S. Netto, Incr. 408*. -  E 
na pet.ção acima, que estava 
lividamente selada e com as 
estampl hus inutilizadas na for 
ma da lei, foi txarado o se­
guinte DESPACHO «A. Cume 
requerer. Notifiqi e-se na form» 
do uit. 24. letrn B, fiei 209) de. 
2-1 48) Publique-se o edital 
(letra A. do mesmo artigo). Fi­
xo o prazo de 30 dias para a 
declaração de crédito/ ciente 
Di. Promotor Lajes, 2 2 50. («. 
Ivo Guilhon*. - Em virtude ui 
que ?nssou-se o presente edital 
nas vias legais, par3 ser publi­
cado no «Diário OíicLl uo E u -

4o» e num jornal local de grande
ircuLçáo. Dado e passado nes­

ta r i ja d o  de Lajes, aos vinte e, 
digo, aos dois di»s do mês de 
fevereiro do ano de md nove­
centos e c. ncoentu (2 2-1950) 
Eu, W Ideik Aurélio Sampaio, 
Escrivão do civ. l, o datilografei 
subscreví e também .^sino. 
Selos afm I.

l v o  G lilht i Pereira de 
M'dl>

juiz d D:re>

Waldeck Aurélio Som pino 
E.crivão d" Oi vil

COLETOfilA ESTADUAL
IMPOSTOS |)E INDUS­

TRIAS E PROFlhSõKS
De ordem do Sr. Coletor, tor­

no publico que, durante o mês 
de Fevereiro Corrente, se pro- 
cedeiá a cobrança do Imposto 
acima referido correspondente 
ao 1° semestii; do corrente uno. 
Os contribuintes que não satis­
fizerem seus pagamentos den 
tro d» referido prazo, poderão 
fizê Io no mês de Março com 
multa de 20°/o, 'Leiminados os 
prazos acima citados serão ex­
traídas as certidões de divida 
para, a devida cobrança execu­
tiva.

C(letolia Estadual de Lajes.
2 tie Fevereiro de 1930.
Alzhniro Francisco de 

Souza 
Escrivão.

Radio Clube de Lages S.A,
Assembíeia Geral (. rdioária 

la. Jonrocaçao
Cnvid»m-se os snrs. acionistas da RAI O Cl l I E I E 

M G  ES 9.A., a se reunirem em assembléia grral ordinária 
n0 dia 13 de’Fevereiro de 1950, ás dez lior.ts, no salão nobre 

Escola Normal de L«ges. sito á praça João Costa, afim de
deliberarem sôbre a seguinte ordem du dia:

D -  Eleição da Diretoriu pura a gestão do período de 2 
anos, 1950 a 1952

o _ Eleição dos membros do Conselho Fiscal para o
ex e rc íc io  d e  I9õ0,

3 -  Aprovação das coutas do B ihuço e contas do exer
cicio de 1949

4- — Assunto de interess» geral.
L’ges, 2 de f vereiro de 1950 

João Dias Braescher 
I>. Geieute em exercício na presidência

S.A. Empresa de Viação 
AéieaRio Grandense Varíg

Horário dos aviões e escalas

Rosa Im itada
Contabilidade Comercio 

Rua 15 de Novembro 13 

Fone 77 - f aixa Postal 81 

Lajes —S. Catarina

E n ca rrega -se
da conif ra e venda de 
eaaas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc.

VENDE-SE
Duis casas de mátcrial a- 

Rua João de Ciotro.
Tratar com Fulvio Pinto, 

Marechal Deodoro, 50.

E-c. Ias 2 . 4as. e ous feiras Escalas 3as., e 5as. E eirase Sah
Chegada Saida Chegada Srida

P. Alegre — n,(Kt Rio - t; i5

Lajes 9.10 •'.25 S. Paulo 9,10 9.30

1-polis. 10,15 10.35 Curitiba 10,45 11,15
Curitiba 11,35 12,05 Fpolis, 12.15 12,a5
São Paulo 13,20 13,441 Lajes 13,25 13.40

Rio 15,05 — P. Alegre 14,50 -

PASSAGEIROS - CORREIO - CARGAS - VALORES
Em tráfego mútuo com a rrde da VARIG para Santa Catarina. 

Rio G rande do Sul, Urugu y e KLM para to<io o mundo

AGENCIA -  RIJA 15 DE NOVEMBRO N ó TEL 41 LAJES

. Mdt io Teixtira Carrilho
_Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres Ações eiveis-;-Comerciais 

crimiuais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
kesidencia -  Rua Lei Corara n° 40 - Fone 88

Escritório -  ̂Rua 15 de N ovem bro-Edificio João Cruz Jor. FouefW 
LA J t S  -  Caixa Postal u° 19 -  Sta. Catarina

hr.CELSO RÂHOS 
BRAíJCO i 

ADVOGADO í
tffSI£Í'NCIA. e £SCÇlT<jR!0 

Roa Herciílo Í.üí

L A J E S  '
Ar»nd« cliemadot para *5 co 

mj^cas dc S joaqoiin. Cunf,- 
bd nos, Born Refiro e R;u Joò^i.

uouo 
ALJADOQ

cie
^  lav icrjk  r r u t ía  ̂ { a c h a d ij

RL^ J 0 4 0  C t C 4ST R O , 3 0
LAJE 4 -  i.CATARINA

A Ml LIaÇOE-j - REPRODUÇÕES . CüI.OllinOS etc-
FOfOBRi FIAS PARA J,aCU.M H.NT0S KM 3 ,1  

MINUTOS.
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Movimento da Tesouraria, durante o mês <le janeiro de 1950 
Saldo do Exercício do ano de 1949 Ci$ 20j.344,70

RECEITA ORCA MENTA *K1 A

qu.isqucr outros esclarecimentos sôbre c assunte.
AS PROPOSTAS DEVERâO SEf? FEITAS SEPARA­

DAMENTE PARA CADA LOTE.
Durante o prazo de 15 dias serão Julgadas as reclamações 

de quem julgar com direito aos imóveis ora eiu coTicorrência.
O proponente cuja proposta for aceita deverá efetuar o 

pagamento dentro do prazo de 15 dias.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 14 de fevereiro de 1950 

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Imposto de Licenças
TaXi de Expediente
Taxas, Custas .Id. e Emolumentos
Taxas de Fiscalização e Serv. Diversos
Renda Imobiliaris
Receita de Mercado, Feiras e Matadouros
Receita de Cemitérios
Alienação de Bens Patrimoniais
Cobrança da Divida Ativa
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais
Serviços Urbanos

DESPESA ORÇAMENTARIA

Adm’nistração Geral.
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Pública c Assistência Soc!al. 
Enucação Pública.
Saúde Pública 
Fomento.
Serviços Industriais 
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diverso'.
Restos a Pagar

C.Jt 188.5.0,80
Depo-itado na Caixa Kcon. Fed. < G co Nac. 
t  omercio ' .50,000 00
Saldo ua Tesouraria 123.014,(50

Ci$ 302.135,40
Lajes, 81 de janeiro de 1950 

ILldebrando MiltOu Reis Mario Luceiu
Contador Tesoureiro

Edital de Concorrência Pú­
blica

De ordem do Sr. Prefeito MutiicipM f.;ço público para co­
nhecimento dos interess-uos que saldo do corrente ano, acha- 
se aberta a concorrêncu úbl ca p«ra a vrn.la dos seguintes 
terrenos do Patrimônio Municipal, sitos na zona suburban . lis­
ta cidade

1) — um Icte com a1 de 286,92 m2 sito na Várze* con- 
frontando ao norte e lestr com o Petnmonio Municipal, »iu sul 
com umn ru» projetada, t ao oeste com a estrada que vai em 
direção à Encruzilhada LJes-Florianópolis.

2) - um lote com a área d* 300,80 ra2, sito na Várzea, 
confrontando ao norte, sul e lestí com o Parrimonio Municipal, 
e ao oeste cora a estrada que vai em direção à Encruzilhada 
Lajes-Florianópolis.

3) - um lote com a área de 367.32 m2, sito na Várzea, 
confrontando ao norte, sul e leste com o Patrimônio Municipal 
c oeste cora a estrada que vai em direção à Encruzilhada Lajes 
Florianópolis,

4) - um lote com a área de 396,44 m2, sito na Várzea, 
c«. nfrontando ao norte, leste e o»ste com e Patrimônio Munici­
pal, e ao sul com uma rua projetada

5) - um lote com a área de 396,55 m2, sito na Varzea,
confrontando ao r.orte, leste e oeste com o Patrimônio Munici­
pal, e ao sul com uma rua projetida:

6) - u n lote com a área de 395 tn2, sito na Várzea, ron- 
fronGndo ao norte, leste e oeste com o Patrimônio Municipal 
e ao sul com uma rua projstads.

7) - um lote com a área de 396,90 m2 sito na Várzea, 
confrontando ao norte e neste com o Patrimônio Municipal, ao 
sul com urai rua projetada, e a leste com terreno de Gracilíuio 
Palhano de Oliveira.

8) - um lote com a área de 362,1525 m2, sito alén do 
Lagoâo, confrontando ao norte e oeste com o'Palrimot ío Muni­
cipal, ao sul com terreno de José Maria Alves, e a leste com 
terrenos de Mileio Licínio da Gosta e de Cirilo Antonio da Silva

9) - um lote cora a área de 334,85 m2, sito além do Lagoâo, 
confrontando, ao norte com terreno de Sebastião Monteiro, ao 
sul com o Patrimônio Municipal, a leste terrenos de (Jírilo An 
lônio da Silva e de José Gonçalves e ao oeste terreno de Plati­
na Pereira dos Santos.

O preço mínimo de alienação será de Cr$ 2,0() por metro 
quadrado.

As propostas serão abertas no diu 6 de março, ás 15 horas, 
na Secretaria da Prefeitura Municipal,em presença dos interessa­
dos, ou quer» os representar e deverão estar devidamente se­
ladas, em envelopes fechudi s. nas quais declrrem o preço má­
ximo que ofetteem p*ln imóvel acitna declarado, bem fl-sim

Ginásio em um ano!
POR CORRESPONDENTIA Conclua og ina io  em um

ún;co ano, pelo regime do art. 91 — an igo Mudureza. Use 
no>sa garantia.

CURSO KOLBER — M é to d o  m o d e rn o
Também, por Correspondência: Escola Técnica de Avia­

ção, Especialista da Aeronáutica, E>ccla de Cadetes de Porto 
Alegre.

CURIT I B A  - A v. Vi se .  G u a r a p u a v a .  205G

JU IZO  de DIREITO DA C O ­
M A R C A  DE LAJES, ESTA­
DO DE S A N TA  C A T A ­

RINA
«s declarações de créditos, na

Edital
O Doulor Ivo Gudhon Perei- 
ru de Mello, Ju'z de Direito 
dn Comarca de LajJs, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Faço saber ao Banco do Bra­

sil S. A. sua agência na ci­
dade de Vacaria, Estado do 
Rio Grande do Sul, e a todos 
a quem interessar possa que 
na Conformidade do artigo 24, 
letra G, da lei 209, de 2-1-1948 
fixei o prazo de 30 dius, para.

forma prescrita no artigo 25 
da metiria lei, tudo em fuce da 
seguiute PETIÇãO, Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito. - /.ACA
RIAS f e r r e i r a  DA c o s t a ,
brasileiro, casado, criador, resi­
dente no distrito de Bocaina do 
Sol, de«ta Gomarca, por seu 
procurador, advogado que este 
subscreve, vem à preseuça de 
V. Excia. dizer que. desrj ndo 
liquidar, nos termos da Lei n 
1.002, de 24 de Dezembro de 
1949, a su*. qualidade, digo, o 
sua d í v i d a  paia erm 
u C n r t e i r a de Crédt< 
Agrícola e Industrial do Banco 
do Brasil S. A. contraída ante 
riormente a 19 de dezembro d< 
1946, quer por isso requerer o- 
favores nela existentes, prinéi 
palme»'e a forma de pagxrneu

120.060.40 
1.188,00
1.914.00 
6.173,50 
3.604,90 
5 296,00

370.00
711.00 

7.825,60
2.586.00 
1 664,30 
4 800,00

597.00

Cr$ 362.135,40

42.489,00 
8.802,40 

340,00 
1.755,60 
3.417,50 
1.250,00 

59,419.60 
31.130,40 
11.457,5 J 
28.458,80

iCombinações Sorteaaas
EM 31 D E  J A N E lu O  DE 1950

CPf »• 1 »d l a n o  ct-

G T A  T N A j  
Z.HHj N D E

ZPQ
OQAj

NÍA 
A M M j

euaito ‘v f

Todos os títulos contemplados ser3o
I 1QUIDADUS IMEDMTA MENTE

AOEACIA EM LAJES — Rua Arai. Deodoro, 48

N ã o  p e c a m ! . . E x i j a m , o

S 4BÃ0 FULGOR
G ranzotto , Silveira & Cia. Ltda

Caixa Postal, 19 — Lajes

t̂o do seu débito, conforme fa* 
cultfiin os aitigos 4‘ e 7‘ <lo re­
tendo diploma legal. Na forma 
estabelecida pela lei 209, de 2 

ide janeiro de 1948, opHcavcl no 
■ caso, o suplicante instrue a pre- 
| sente petição, faz*ndn ns se­
guintes declarações a) a prova 

J cie sua qualidade de criudor é 
fe'ta com a apresentação da 3n 
via Co contrato com o Banco 
d" IbaGI, registrado sob n° 287. 
livro n' 4, fls. 251 252, no car­
t ó r io  do Registro de Imóvel, 
de ta com rea, l u ofic o, b) to­
dos os seus bens estão re.-tími­
dos no íeguiute: 1) a propru- 
dud» pecuiria denominada «F - 
zenda Caçador», nu distiito de 
Bocaina do Sul. desta comarca, 
no valor de Cr§. 200 0U0.C0; 2)
0 gado constante do contrato, 

|tm  númeio de 169 rezes, no 
I valor de CiS 304.600,00, c) o 
'seu credor é o Banco do Brasil,
agência de Vacaria, Estado do 
Rio Grande do Sul. conforme 
contrato e abertura de credito 
sol) garantia piguoraticia, no 
valor de Ci§ 60 500.00, resfan- 
do pagar Cr* 30.250,00, inclu­
sive juros e comissão, d) não 
po'sue bens de terceiros em 
seu poder, assim como os seus 
bens <e encont'um em. digo, 

ns bens uão se eucorPram cm 
p der de terceiros o) es iuna as 
ne-pezas com a rn uutenção da 
u propriedade, e ca que lhe

1 .á arrendada, em C iS . . . . 
o j.OOO,00 e o encargos essen­
ciais á subsistência, sua e Ha 
f milia em C»í 24.000,00. f) 
of icc» ci mo garantia o gad • 
a que se rtfeie o contrato, em 
número de )69 rezes, Para cFei­
to Ha citação do credor declara 
que o mesmo tom o seguinte 
en 'ereço Banco do Brasil Agên­
cia de Vacaria - Vaciria Esta­
do do Rio Graide do Sul. em 
vista do Ex p  O S t r: digo, 
REQUFR a V. ixpedição d 
carta notificação .o credor ia- 
dicado, marcando se pmzo pa­

ia  ap-eseutaçào do seu crédito,
assim como delet minando-se a 
pitliii' ação do < diti I. para co­
nhecimento, t. mbem de terceir s, 
porventura ia cres^ado-t, tu I j 

!d '  acordo cmn o rito astab dect J  do pela lei 209, ic 2-1-48. art.
! 24 prosseguindo se nos demais 
termos do processo, até final, 
pelo que, P e E. deferim uto 
- Lnjes, 30 de janeiro de 3950. 
Pp. (a) João Gualberto 8- Nett i, 
Na petição acima, foi proferido 
o seguinte DE8PACIIO » - «A. 

'Como requer. As notificações 
j fera da comarca sejam feitas 
| na con, digo, sejam feitas nr 
1 forma da letra lí, do art. 24, 
da lei 209, de 2-1-1948. Publi 
qtte-se o editul de que cogita u 
letra A, do mesmo mt. Eixo o 
prazo de 30 dias para a decla­
ração de crédito, ciente o dr. 
Promotor. - Lajes, 3t) de janei­
ro de 1950 (a) lvo Ouilhon» -. 
Em virtude do que nnssoii-Se o 
presente edital nas vias legais, 
para ser publicado no «Diário 
Oficial do Estado o num jornal 
local de grande circulação. Da­
do e passado nesta cidade de 
Lajes, nCs trinta dias <lo mês 
de janeiro do ano de mil n"ve- 
centos e cincoenta (3'J-l-i950J. 
En, Waldeck Aurélio Sampaio, 
E>ciivão dn Civel, o d tilogiafe-., 
subscreví e também assino - 8e- 
los afinal.-

lvo Guilhon Pereira de 
Mi lio

Ju :z de 1 lireito

Waldeck. A Sampaio 
Escr'vão do Civel
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jornalista Osvaldo Melo
Após alguns di«s dc perma­

nência em os nossos meios so­
ciais, acompanhado da Exma. 
Senhor» e Filha, regressou a 
Florianópolis, onde reside, o 
beinquisto e ilustrado jornalista 
patrício Osv Ido .Melo.

No transcarso d«s poucos 
dias, que conosco conviveu, 
pelos elevados predicados de 
coração e de espirito, agigan­
tou-se na nessa estima e admi­
ração.

Demasiadamente modesto e 
de uma boi.dade, sem limites 
sempre pósta a prova, aten­
deu, com desvelada solicitude a 
todos que o procuravam, viu-se 
assim, cercado e assediado por 
inúmeros amigos e admirado­
res que lhe disputavam a aten­
ção, correspondendo a todos 
com o mesmo sorriso, franco, 
sincero e acolhedor. Pelos inve­
jáveis j rediendos que possue 
e que lhe aflóram nos gestos e 
nas atitudes, doutrinando e 
exemplificando o amor ao pró­
ximo, vê Osvaldo Melo, com 
alegria e satisfação, confirmada 
a estima que de liá muito lhe 
v< t?rr cs.

Espirito cnlto, carácter inaraol- 
d;-v>!, despido de vaidade e 
preconceitos, desde moço exerce 
suas atividade: a serviço e ao 
bem estar da coletividade, náv 
medindo tncrificios, que muitas 
das vezes atingem as ráias do 
inverossímil, sem preferências 
para ricos e pobres, brancos e 
pretos, grandes e humildes, 
não fazendo disfirção, mesmo 
para os de crenças diversas, de 
brços abertos e coração nos 
lábios, atmoe i  todos, indistin 
tzrrente, dando de graça o que 

de gr*ça recebeu, receitando 
amenisaudo os males do espi­
rito e do corpt, dando estimulo 
aos descrentes, confortando os 
sofredores, em rojos corações 
acende a centelha da fé que 
salva e do amor que consola.

Doutrinador ce fartes e ines­
gotáveis rrcurjos, a sua pala­
vra quente e sincera, convence, 
darido nos desiludidos e des­
crentes, nóvos rumos e sólidas 
esperanças.

H« quasi vinte c cinco anos-

U m os supliranlrs. <|iuiímjii<t  lilulos. 
<’ m os quais provem, a lodo o tem- 

sua qualidade dc pr priedade.55o do (odjgo (,'ivil pos-

que se dedica au bem e a cari­
dade, com rthtoria dedicação e 
de uma abnegação, sem pre­
cedentes não medindo c»ncei- 
r«s nem poupando sacrifícios. 
No seu gabinete de traba lhos, 
mediúnicos, no Cenho Espin 
ia «Amor e Hn mil Jade d< 
Apostolo», em Florianópolis, 
exerce o seu apostolado, 
gando as dores e os sofrimentos 
alh< Ps, no exercício d» pura 
caridade, sem remuneração 
sem ostentação, e ■ detrimenti 
da própria saude *• U s horas 
de repouso.

Por esses inegáveis oór s de 
caracter e de cor.ção, en horu 
de exagerada modéstia, O val‘1- 
Melo, tem  sido e continu» sen­
do o balsam i ronso!ador’ás afh 
ções a aos m t ’es que sacod< m 
e atribulam a hunanidade.de 
sonindo as c ioturas, fartas le 
padecimenlos e d> silusões.

As confeiências que aqui 
reahzou, oo salão nobre dc 
Instituto de Educação e na sé- 
de do Centro Espírita «Allan 
Kardec», no decorrer da se nana 
evangelisadora que se findou, 
dize - , com expressiva eloquên­
cia, pela numeresa e selecta as 
si-têncii que fo< ouvi-lo como 
germina, cresce e frutifica a 
a bôa semente, lançada em ter­
ra fértil, de cuja Stára, Oval 
do Melo, na sua caminhada 
terrena, trm sido um dos seus 
grandes obreiros.

Pelas demonstrações de p.pre 
ço e de carinho de que foi al 
vo aqui por parte de confrades 
amigos admirftdores7 confirma 
se a soa popularidade, já grande 
em todos os rincões cutarineu 
ses f fóra deies, que o tem 
na mais alta estima e apreço

Com votos de felicidade pa­
ra uma boa viagem e que lhe 
seja florida a sua peregrinação 
por este vale de Lagrimas, pe- 
reg,inação util e construtiva 
semeando o bem e a caridade, 
sobre ti, Osvaldo, amigo e so­
bre os teos, d e s ç a m  sem­
pre s graças e as bênçãos do 
Srnhor.

Lages, Fevereiro de 1950 
Thiago Vieira de Ca*tro

JUIZO  de DIREITO DA C O ­
M AR C A DE LAJES, ESTA­
DO DE SAN TA C A T A ­

RINA

Edital de Ci­
tação

O Doutor Ivo Guilhon Pereira de 
Mello, Juiz de Direito da Gomar­
ia  ite Lajes Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Paz saber aos que o presente e- 
dital. tom  o prazo de trinta OO) dias. 
virem e conhecimento, digo, e dele 
i-onheciinpnto tiverem, que por par­
te de Herculano José Pereira e Joào 
liatista Pereira, brasileiros, casados, 
agricultores, domiciliados e residen­
tes no distrito de Capão Alto, nes- 
t i comarca, lhe foi dirigida a se­
guinte PETIÇÃO: «Guino Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Comarca. - Herculano 
José Pereira e João Hatisla Pereira, 
ambos brasileiros, casados, agricul­
tores, residentes c domicilia los no 
distrito de Capão Alto, nesta comar­
ca e suas mulheres, por seu advogado 
abaixo assinado, vein perante V. Ex- 
cia., expor e requerer o seguinte: 1 
Há mais de trinta anos possuem os 
suplicantes, como seu um terreno

com a área de cento -e sessenta 
mil m etros, quadrados (160,000 m2-) 
mais ou menos, no lugar denom ina­
do «Quarteirão da Reserva», no dis 
trito de Capão Alio nesta comarca, 
no qual residem mantem saus casas, 
bemfeitorias e cultivam suas lavou­
ras. 2 - A posse dos Suplicantes 
tem sido mansa e pacifica nunca so- 

I freu interrupção ou oposição de 
quem quer que seja e sempre foi ti- 

' ua de bõa fé, alias presumível, pe­
lo caratcr trintenário da mesma. 
Tinham pois, os Suplicantes «animus 
sibi habendi». 3' O imóvel cm ques­
tão fazia parte da então Fazenda 
«Lagoa dos Patos», tendo sido da 
mesma separado em I8>4„ quando 
Policarpo José Pereira o adquiriu 
por compra, tendo tomado po-se do 
mesmo nesse ano. Apos a morte de 
PoFcarpo José Pereira, ocorrido em 
1918, os ísuplicantes, que residiam 
com aquele senhor, continuaram r.u 
posse do irnove), sem quaisquer 
embargos de terceiros. 4 - 0  terre­
no referido tem atualmente as se­
guintes confrontações: de um lado' 
por linha seca com terras de Joa- 
quina Maria da Silva e Dorvalino 
Maria dos San.os, dividindo taipas 
de pedra e cercas de arame; de ou­
tro lado com terras de Luiz da Hl- 
va Neves, dividindo por um banha­
do e parle de uma sanga. - 5.
Embora possuindo esse imoví 1 
«mansa e pacificamente», por mais 
dc trinta anos, com «animus sibi ha­
bendi», não tendo os, digo, não

po sua l|U 
<lra. o artigo 
lhes faculta a legiliimiçao 
se. uma vês preenchidos os requi­
sitas: Possuir um imóvel, b) como 
seu, c) por mais de trinta anos, d/ 
sein interrupção ou oposição ej 
mansa e pacificamente. 6. Preen­
chendo os Suplica mentes, digo, os 
suplicantes Iodos os requisitos da 
lei. vém perante V. Excia., requerem, 
a designaçã" de dia e hora e local 
para as justificações preliminares, 
exigidas pelo art. 451 do Código 
de Processo Civil, para a qual de­
verão ser inquiridas as seguintes 
testemunhas: aj Pedro Antunes dos 
Santos. -  b Djalma Vieira Neves e 
c; Manoel Ozono do Amaral, todos 
residentes no Quarteirão da Reserva. 
Ii-trito de Capão Alto. - REQUEREM 

outrossini, depois de feita a justifi 
cação da posse, a citação pessoal 
Io- conlrnntantes Joaquma Mana da 

Silva, I),. valino Mnri.mo dos San- 
o)s e Luiz da Silve Neves bem co 
i.o o Reprensent.mte do Ministério 

Publico, e por editais de 3o dias. 
todos os interes-ados ausentes, e 
lesconht cidos, para acompanharem 

os termos da pre-ente ação de Uso- 
capiao, contestarem, querendo, e se­
guirem a e. us.i ate afinal, sob ena 
le, uma ves deeorridos os prazo*
Io art. 455 do C. P. Civil, ser julga 
la procedente a ação e expe ido 

m andadj que autorise a transcrição 
>á- e a presente o valor de CRS 

3.200,00. Protesta-se provar o alega- 
lo com depoimentos pessoal dos 

interessados, testemunhas, vistorias 
e documentos Nestes Termos. Pede 
Deferimento. Lajes 17 de d zem br 
de 194T - (a): p p. E lésio Nery Ca- 
on». - Na petição acima que estava 
devidamente selada e com as estam- 
lilhas inutilizadas na forma da lei. 
oi exarado o seguinte DESPACHO: 

«A. t  omo Pede, Justifique-se em 
dia e hora que forem designados, 
ciente o Dr. Promotor. - Lajes, 21-L 
digo, 2-1-1950. (a) Ivo Guilhon P e­
reira de Mello, Juiz de Direito.» - 
Realizada a justificação foi proferida 
pelo MM. .Juiz a seguinte SEN­
TENÇA «Vistos etc. Julgo pro­
cedente, para que produza os 
devidos efeitos, a justificação 
promovida por Herculano José 
Pertira e João Batista Pereira 
constantes dos depoimentos de 
fls. 8 a 9, por força da qual os 
requerentes demonstraram estar 
na posse da gleba de terras com 
160.000m2, mais ou menos, si­
tuada no lugar «Quarteirão da 
Rezerva», distrito de Capão Al­
to, desta comarca, com as con­
frontações da inicial, C;tem-se, 
por mandado, os confrontantes 
e por editMs. com prazo de trin­
ta dias, os inttressados ausen­
tes e desconhecidos Expeça-se 
precatória para citação do Do­
mínio da União, em Florianó 
polis, ciente o Dr. Promotor. 
CusUspelis lequerertes P.R.L 
L»jrs, 24 de janeiro de 1950 (a) 
Ivo Ouilhon Pereira de Mell> 
Juiz de Direito*. - E como ti­
nham us suplicantes, prdido ; 
citação per edital dos interessa­
dos ausemes e desconhecidos 
mandei passar este, pela qual 
cito e chamo os referidos au 
sentes e desconhecidos, p„ra to­
dos os lermos da ação até final 
sob pena de revelia. p * ra  0s 
devidos efeitos, se passou o 
presente edital. qr,e se,á aflxgdo 
no lugar público de costume 
publicado na Imprensa Oficial 
4o Estado e na Imprensa Local 
ficando uma cópia junta ar § 
«utos. Dado e passado nesta ci­
dade ite Lajes, aos vinte e nua-l 
tro dias do mês de jmeiro ti0 
an0 de mi| novecentos e cin- 
coenla (24 1-1950). - Eu, Wa|- 
detk Aurélio Sampaio- F -Cri 
vão do Cível, o datilografei' su- 
bicrevi e lambem assino.-‘Selos 
afinal. -

Comercio de Automóveis 
João  Buatim

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL C R D I N A R I a  R F \ i r  
ZADA NO DIA 2 l  DE J A S E l t i O  D E  1050

Xutoriíovois

do dia viufe e littni de janeiro de m.| 
escritório da firma Comércio ,-j,,

Kuh Marechal Deodoro, s,„noAs quatorze hor<*s
novecentos e cinquenta.João Buatim S/A, sifo áirtude da convocação anuncio.):,nesta Cidade de Laje.-*, ....... .nos jornais «Região Serram’, edições n s. 14, o e 16 dos dia, 
,nze' quatorze e dezoito de janeiro. «Correm Lute?no», ediçòe, 
i s- 1, e 2 dos dias sete e quatorze de jsneiro, reuniram s<? 
m Assembléia Cx ral OrtPnária. os i cionistas *baixo assinai* 

representando mais de dois terços do capital sociul. conforru- 
1 - A~ .w-ooi.nr.fl de acionistas que fui assinado pe-

a pre-
______ _ com
o disposto nos Estatutos Sociais, depois de convm.ir a num, Np|. 
sou Vieira do Amaral, para secretário, declarou aberta a sessão, 
determinando que se procedesse a leitura do edital de convoca- 
ção publicado nos jornais acima mencionados, e cujo teor é o 
-eguinti* «Comércio de Automóveis Joao Buatim S/A. A*sem- 
b'éta Geral Ordinária - i* Convocação - PUa presente ficam con­
vidados os senhores acionistas di sociedade acima designida. « 
•omparererem n assembléia geral ordinária a so reahzir no dia 
21 de janeiro de 1950, it< 14 hor*s, no escrdorio dés'a sociedade, 
sito à Rua Marechal Deodoro, 54, nó-T.i 'udide, para delib"rn- 
;em sôbre a seguinfe Urdem do dut - I) Ex tue, discussão e 

ovação das coutas d.i D retoria, not; d imente do b danço, lu­
las e parecer de conselho fiscal, referentes ao exer-

s. em vir

— _ terços
comprova o livro de presença de acionistas 
l^s mesmos mediante apresentação das ações. Assumindo a 
-idêuciii d» asspmbleia o acionista João Buatim, de acôrdo 

i.* s,ir.inis deoois ile convidar a mim,

s pi c
. ro< e per....^  ̂ p»-----  ™ ™
• -trio de 1949. 2) Eleição do con-elho f 't al e suplentes pira o 

xercício de 19.'.0 3) Assunto- 4e inteiêsae social. Lajes, 21 de 
dezeii b o de 1949 ( tS )  João Buatim - Diretor Presidente. Aviso 
aos Snrs. Acionistas - Na séde social desta sociedade anonira» 
acham-se n dispo-ição dos senhores acionistas, para serem exa­
minados, os documentos de que trata o artigo 99 do decreto |et 
n' 2617 de 26 de setembro de 1940. Lajes, 21 de dezembro d- 
1949 (as ) João Buatun-Diretor presidente.» Fioda a leitura 0 
Sr. Presideute, dando ioíciu aos trabilbos. em obediência ao pri 
meiro ponto da ordem do dia, submeteu a apreciação da Assem­
bléia o Balanço, demonstração de lucros e perdas, relatório da 
Diretoria e Parecer do conselho fiscal, documentos ê«tes qu** 
foram estudados e discutidos, facult odo, nesta ocasião, o Sr. 
Presidente, a palavra a quem dela quizesse fazer u*o. Tomandu 
a palavra o aciouista Uzorio Lenz>, depois de au»li9ar os docu­
mentos acima referidos, pediu a assembléia Geral a aprovação 
dos mesmos, proposte que sub retida a votação, peio Sr. Presi 
dente, foi unanimemente aprovada. Em seguida o Si. Presidente, 
cumprindo o sfgundo ponto da ordem do dia, determinou que »e 
procedesse a eleição dos membros do conselho fiscal e suplen­
tes, para o exercício de 1950. Solicitando a palavra, amd* o a- 
cionista Ozorio Lenzi, propôs a reeleição dos membros do cot 
selho fiscal com a mesma remuneração fixada pelos estatutos 
sociais. Submetida a votação a proposta foi por nnanimidad*’ 
aprovada, continuando o conselho fiscn) a constar dos seguintes 
membro» efetivos AgnMo Arruda, Joãc Capistrano de Almeid: 
e We»ner Uoeschl, suplentes Curt Appel, Seba-tião Braceher e 
Romeu \  ieira da Costa. Com referênciu uo terceiro ponto da or­
dem do dia, o Sr. Presidente facultou a palavra a quem dela 
quisesse fazer oso Como nenhum dos presente* se mauífesUss- , 
o Sr Presidente deu por encerrada a sessão, de que para cons­
tar, lavrei a presente ata, que de pois de 1'da e aprovada vai 
assinada por todos os acionistas presentes. En. Nelson Vieira do 
Amaral, secretário a fiz e assino. Lajes, 21 de janeiro ae 1950

Nelson Vieira do Amaral, João Buatim, Ozono Lenzi, Dr: Ma­
no Teixeira Carrilho, Juvcncio Vuniz. - Chuf.u Buatim.

que cont 
nas eleiçõ-1

— Juizo Eleitoral =
lnform» o Juiz Eleitoral da Comarca rle Laj s 

nuam tend > v.lrr o» títulos eleitorais preenchidos 
passadas.

O cii’adáo ja inscrito como eleitor, mesmo que o seu titu 
lo esteja lotaln.ente anotado, não deverá requerer nova inscricã >

AqueLs que tem seus títulos retidos em Ca torio, por F 
rem votado em separado ou por outros motiv(,s, deverão procu- 
ra-lo>* sem demora, podendo retira-los mediante recibo.

Ivo Guilhon Vereiru de 
Mello

Juiz de Direito
Vfaldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

Restabelecidas as quotas de eip.ttaqae de 
Pinho pata a krqenlna

Rio, 13 ^Meridional ) — O 
pi°s:ueme uo Instituto Nacional 
de Pinho assiuou resolução res­
tabelecendo o regime de quo- 
tas de exportação de made ra 
de pinho serrado para o merca­
do argentino com base uos 
eitcques existentes nos pertos

de embarque >lo> Estados <ío 
Paraná, S»„t» Cataiina e R'° 
Grande do Sul.
Só serâi re.-p ntados os nego 
f ios ainparaoos por cartas 
créditos abertas anteri**rmeníc 
* esta d = ta.
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JUiZO DR DIREITO DA 
COMARCA DE LAJES ES- 
TADU ÜE SANTA CATA- 

RI NA

Edital de Citação
O Doutor Ivo Guilhon Perei- 
r* de Mellu, Juiz de Direito 
Pa Comarca do Lsjc6, Esta 
do ce Santa Catarina, na for­
ma da lei, etc.

Faço saber aos qae o presen­
te edital com o prazo 'de ses­
senta dias virem ou dele conhe­
cimento tiverem, que por parte 
oe Antonio Ribeiro da Silva 
Pires e outros, me foi feita a 
seguinte PETIÇâO «Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito. Dizem Ma­
noel Ribeiro da Silva Pire*, Jo­
sé Ribeiro da Silva, Joaquim 
Ribeiro Pires, João Batista Ri­
beiro Pires, Manoel Pires de 
Freitas e Jcão Mària Ribeiro da 
Silva, domiciliados e residentes 
no distrito do Capão Alto, des­
ta comarca de Lajes, por seu 
procurador infra í sçiado, corro 
fázem certos com cs incluso1- 
traslados de procurações, qu* 
sendo senhores e Ugitimos pos 
suidores por justos títulos e a- 
quisições legais, de partes ideais 
de matos, faxinais e terras Ia 
vradias, siluaoas no lug*r de­
nominado «Campina», ou «La- 
geado do Xaxim», no distrito de 
Campo Belo do Sul desta co 
marca de Lajes, e desejando se 
para-las das partes pertencentes 
aos demais condominos, querem 
propor a necessária ação de me­
dição e divisão na qual prova­
rão 1) Qu« as terras de matos 
e faxinais e lavradias, denomi- 
nauas «Campina» ou «Lageado 
do Xixirn», pertencente, digo, 
pertenceram outróra aos finados 
Joaquim José de Oliveira, que 
as adquiriu por compra ao Go- 
vêrno do Estado, (doc. l);2) 
Que com o falecimento de Joa­
quim José de Oliveira, as terras 
denominadas «Campina» cu «La 
geado do Xaxim», foraio inven­
tariadas e partilhadas entre a 
viuva Maria Madalena, e seus 
sele filhos, de nomes Maria, ca­
sada com Manoel da Silva Ri­
beiro, Leopoldina, casada com 
Pedro José de Oliveira, Raimun­
do Antunes de Oliveira, Pedro 
Antunes de Oliveira, Bonifácio 
Antunes de Oliveira, Pedro An­
tunes de Oliveira, Gregorio An­
tunes de Oliveira e que, sujei­
tas a» vendas entraram no re­
gime da comunhão om qu?, se 
acham (doc. n« 2). 3) - Que as 
terras enj i m edição e divisão Se 
requer são próprias paru ?s in- 
oustn.-s pusturil e agrícola, e 
ccnfrontum com tenas do Es­
tado e com terras do dominio 
particular. - 4) - Que os limites 
das terras denominadas «Campi­
na», ou «Lageado dc X x m», 
são os seguintes Ao norte com 
terras de Moysés Morais dos 
Santos; ao Sul com terras do 
Governo do Estado; ao Oeste 
com terras de Redro Bueno de 
Camargo e, a Leste c«m terras 
de Inácio Rereira, pelo lageado 
do X xim. - 5) Que os condo- 
miiios das terras denominadas 
«Campina», ou «Lageado do 
Xuxim», alein dos suplicantes, 
mais os senhores. Sebastião Ri­
beiro ,da Silva Rires, maior, 
Prudência Freitas de Oliveira, 
casada com Izaurino O  rdova 
de Oliveira, Senhorinha Freitas 
de Scnzi, casada com Sebastião

Camargo de Souza, Clarind ; ca­
sada com, digo. Clariiula de 
Fieitsa Cordova, casada com 
Mancei Pereira de Cordova, 
Ana Ajb'*iro de Freitas, Joaquim 
Emilio da Silveira, João da Silva 
•Silveira, Emitia da Silva Sil­
veira, Alia da Silva Silveira, 
Maria Prudência Ribeiro da 
Silva, Sebastiana Ribeiro da 
Silva, Francisco Miguel, Sebas 
não Antunes Lima, João Maria 
Ribeiro da Oliveira, Sebastão 
d'go, Sebastião Ribeiro da Sil 
va, vulgn Beláu João Pru­
dente de Freitas, José Maria 
da Silva, Aurehnao Pinto Ri 
beiro, Manoel Pinto Ribeiro, 
J>'ão Pinto Ribeiro, João Madru 
ga, José Maria Gonçalves, Pau
10 Xavier Corrêa, Anastácio 
Delfes, Dár'o Autuoes Lima, 
Narciso Carneiro, João de 
Deus, Izaltino de Jesus, Ma­
noel Ribeiro de Oliveira, Do­
mingos Marques da Silva. Moy- 
>ées Moraes dos Santos. João 
Maria Vanin, Mancilio da Silva 
Ribeiro, Polidoro Ribeiro da 
Silva, maiores, Maria Paulina 
Silva Silveira, casada com José 
Antonio Pereira, Joaquina da 
Silva Ribeiro, casada com Es- 
tanislau Mariauo de Oliveira, 
Doinizia da Silva Ribeiro, Ma­
ria da Silva Ribeiro, Paulina 
da Silva Ribeiro, Maria Felici­
dade da Silveira, Paulina da 
Silva Corrêa, Maria Benta Ri­
beiro da Silva, viuvas, Cândido 
Lisbôa, de, digo, viuvas, her­
deiros de Manoel da Silva Sil­
veira e de Marinha, casada 
com Cândido Lisboa, de no­
mes ignorados, Josil Cordova 
de Freitas, menor na 1 pessoa 
de seu pai, digo, filho de João 
Prudenh de Freitas, Zeba 
Freitas d» Silva Norma Freitas 
da Silva, e Zeli Freitas da Sil 
va, menores filhas de Sebastião 
Ribeiro da Silva, todos domici­
liados e residentes nesta comar­
ca de Lajes, além de outro'1 
que por vrnlura existam e 
cujos nomes não são conheci­
dos. - 6) que possuem benfei­
torias no imóvel denominado 
«Campina» ou «Lageado do 
Xaxim», os senhores Manoel 
Ribeiro da Silva Pires, José 
Ribeiro da Silva, Joaquim Ri- 
be.ro. Pires, João Batista Ribei­
ro Pires, Manoel Pires de Frei­
tas, joão Maria da Silva, Se­
bastião Ribeiro da Silva Pires, 
Joaquim Emilio d l Silveira, 
Paulina da Silva Corrêa, José 
Maria da Silva, Sebastião An 
tunes de Lima, Aureliano Pinto 
Rib°. de Oliveira, José Maria 
Gonçalves, Paulo Xavier Cor­
rêa, Anastácio Delfes, DArio 
An'unes Lima, Narciso Carneiro, 
João de Deus, lzaltiuo de Je- 
sUs. Manoel de Ribeiro de Oli­
veira, Domingos Marques da 
S i l v a  e João V a n i n .  
Assim sendo, requerem os su­
plicantes, de conformidade com 
os despositivos legais, a non ea- 
ção de Curador «ali-de» nes 
menores, a citação pessoal dos 
condominos residentes nesta oo 
comarca, dos tutores dos mes­
mos e do curador «Ali-de» que 
fôr nomeado e dos confrontan- 
tes dos digo, e dos confiontan- 
tc* do dito imóvel, por manda­
do, bem como a citação pessoal 
do Sr. Dr. Promotor Público du 
comarca e por edital dos inte  ̂
rescaldo.- incertos e não subidos, 
com prazo da lei, para no pra 
ze l< g 1 c o n t e s t a r e m
011 coiif usarem e s t a  ação 
ficando desde jA citados paru 
os demais termos da ação, ti- 
csindo. digo, até final, sob pena 
de reveln e aboi arem »6 cus-

tas pro- rata. Nestes têrmos, dan­
do os suplicantes a presente 
enU»a para o valor de cinco 
nnl i ruzeiros Cr$ 5.000,00) pa­
ru o efeito da taxa judiciaria 
ao Estado, protestam desde já 
haverem suas quotas partes 
nos frutos e rendimentos do 
imóvel, cuja medição e divi.-ão 
ora requerem, bem como a res­
tituição de qualquer porção de 
terrat inutvidani' nte ocupadas 
inden Zação de benfeitorias e 
danos causados, como é i e Lei, 
A. esta com dois traslados de 
p r o c u r a ç ã o .  u m a  
uma procuração particular » 
quatro documentos que acom 
panham, Pedem Dtferirr.ento. 
L»jes, 30 de janeiro de 1950 (a) 
pp. Celso Ramos Branco, advo­
gado.» Na petição acima que 
estava devidamente ;elada e 
com as estampilhas inutilizadas 
na forma da lei, foi ex-rado o 
seguinte DESPACHO: «A. Ci- 
ten-'•e por m; lidado os confron 
tantes residentes nesta comarca 
e por editais cs incertos e não 
sabidos, Nomeio agrimensor o 
Sr Hans Waltcr Taggesell, - 
Suplente João Sevcriano Waltri- 
ck; peritos OswJdo Lenzi e 
Jcão Moria Furtado. Cur-.dor a 
lide João Oualberto Netto. • 
Lajes, 31-150 (&) Ivo Guilhon»
• E como os suplicantes tinham 
pedido a citação por edital dos 
interessados incertos e não sa­
bidos, mandei pass«r o presente 
edital, pelo qml os cito e cha­
mo afim de comparecerem a es­
te Juizo, findo o prazo deste 
mesmo edital, para coutestarem 
a ação de n edição e divisão do 
mencionado imcvel, e para os 
demais termos até a final, sob 
pena oe revelia. Para os devi­
dos efeitos passou se o presen 
te edital, que será fixado no lu­
gar público de enstume, e pu­
blicado na Imprer.sa Oficial a lo­
cal. Dado e passado ne3ta cida­
de de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, aos trinta e um dias 
do mês de janeiro do ano d** 
mil novecentos e cincoenta (31 
1-1950) - Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel, o 
datilografei, subscreví e também 
assinu. - Selos afinal.

Ivo  Guilhon Pereira de 
Mello

Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio
Escrivão d<> Civil

Álvaro
Varela

Faleceu repentinainente em 
13 do corrente o conceituado 
conterrâneo Álvaro Varela, na­
tural desta cidade e pertencen­
te á grande e tradicional fa­
mília Varela.

O extinto gozava de grandi 
estima, sendo sua morte muit.p 
Sentida. Eia filho do venerando 
lajear,o Sr. José Cordova d« 
Passos Varela, abastado mduí 
trialista nesta cidade.

Os atos de seu sepultamento 
estiveram muito concorridos, 
saindo o feretro da residência 
dos seus progenitores, á rua 
Tiago de Castro.

Pezimea á família enlutada.

Edição de hoje*. 10 páginas

Feste jos  C arnava lescos
JUJZO DE MENORES DA CüMAUCÀ DE LAJES

0  juiz de Menores da co- 
marca de Lajes, Estado de S- 
Catarina, no uso das atribuições 
do seu cargo e de acordo com 
a Jigishçâo em vigor, resolve;

1 — Durante os festejos car­
navalescos, as festividades in­
fantis tão deverão ultrapassar 
das 2<> horas, nelas tomando par­
te somente menores de 14 anos, 
acompanhados de seus p.í> ou 
responsáveis.

2 -  E’ prohibido o uso de 
lança perfume nas vesperais in- 
fònti-, ficando proibida a venda 
de bebidas alcoólicas (chop, cer­
veja, etc..

3 =  Nos bailes de socieda­
des legalmente organizadas, rea­
lizados á n->ite, é proibido o 
ingresso de menores de 14 anos.

A  — Nos bailes de socieda- 
de"® particulares, que vendam 
enteadas, só é permitido o in­
gresso de menores de 14 até 
18 anos, quando acompanhados

f de seus pais cu responsáveis.
5 — E’ proibida a entrada de 

menores de ]8 anos nas casas 
de dancings, casinos ou de bai­
les públicos.

(> -  Qualquer transgressão 
desi* Puitana importa na reti- 
rada do menor e na devolução 
des ingressos p ’gOS.

7 — A vigilmcia e a f a:ali- 
zacão dos menores fica a cargo 
do ('om irsario de Menores des­
te Juizo, ANTENOR CASTRO, 
que terá livrê ingresse onde se 
f zer necessário.

8 -= Comunique-se, o teor 
deste provimento ao Snr. Tnte. 
Delegado de Policia desta Co­
marca.

A. Registre-se, publique-se e 
cumpra-se.

Lijes, 13 de Fevereiro de 1950 
Ivo Guilhon Pereira de 

Mello
Ju’Z de Direito

Teatro de Comédia
=  Mario Sallaberry - lucy Lamour =

Dando início á grande Tem-i 
porada de Teatro, e para 
abertura com chave de onri', 
a Einprcsa do MARAJOARA 
vai apresentar ao distinto pú­
blico u Companhia de Comé­
dias «Mario Sallaberry - Lucy 
Lmnour», procedente do Rio 
de Jabeiro e em excursão ar 
tisti *a pelo Sul do Brasil.

Este notável con junto vai inau­
gurar em Caxias do Sul o no­
vo Cine Teatro Real, promo­
vendo ali uma temporada de 
elegante Teatro de Comedia, 
prosseguindo, em seguida, para 
L’ges, para dar inicio a uma 
pequena série de espetáculos, j

Para fazer o contrato com a 
Empresa do Teatro Marajoura 
esteve há dias entre nós o re­
presentante desta Campnnlva, 
sr. Curlos Danilo, que no* deu 
o prazer de sua visita. E para' 
• meiar a propaganda da mesma, 
também, encoutra-se em Lages, 1 
Vndo pelo avião da Varig, o 
secretário da mencionada Com­
panhia, Sr. AristideS Cupelleti, 
com quem mantivemos lui dias 
amistosa palestra.

A Companhia «Mario 'Salla- 
beriy-Lucy LomoUr» é compos­

ta de ótimos elementos do nos­
so Teatro. Além de Mario Sal- 
loberry, astro consagrado d> 
nosso Teatro, bem corno do 
Cinema e Itadios nacionais, e 
da formosa estiela Lucy La 
mour, (a sereia de Oopacabanr) 
- uma das mais jovens e talen 
tosas dos nossos palcos, fazem 
parte ainda os cmsfgrados ar­
tistas:

Isa Rodrigues, uma da* trfz 
; candidatas mais votadas para 
Rainha do Teatro Brasileiro, 
tumb-m uma das mais joven< 
e belas atrizes do Brasil, Bo­
nito  e A lzira Rodrigues, e o 
notável e popular comediante 
Augusto Aníbal, bem coroo o 
jovem galã <’arlos Melo, aléui 
de outros

A estréia da Compauhia se­
rá no próximo mês de Março, 
no dia sete, cora a comé tia de 
Armando Gonzaga ESTE 
MUNDO é DOS MALAN­
DROS um espetáculo fino e oe 
gostosas gargalhadas.

A assinatura para c uco reci­
tas já foi iniciadi cmn g"ande 
aceitação por parte do nosso 
publico

Não dê esmola, Contribua para a SLAN
Farmacêutico Diplamado

1’ela Universidade do Paraná, com longa prática 
de vendas, manipulação e laboratório. Procura colo­
cação.

Informações orni o Sr. Lionnto OaS'grnnde
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Â Capital
A casa que procura ler sempre as maroie!: noi-d-des

em artigos para homens, senhoras e cricrxvas
■Rua Correia Pinto, 8 0

O PINTOR DE ALMAS
Duas cred en cia is  predominantes garantem o exito deste 

delicioso fdrne dn «Metro»: direção e elenco.
Lewis Milestone, a quem devemos tantas realisações ^e 

classe weais uma vez nés dá umn produção digna do seu talen­
to - O  PINTOR DE ALMAS. E, como sempre, orientados 
pela mâo de mestre, Dana Andrew, Lili Palmer e Louis Jourdan 
os principais interpretes, se desempenham brilhantemente de 
seus papéis, tod"8 magníficos de interesse c de sentimento arr
tistico.

Com esta notável produção s METRO, n marca fumosa 
do Leãó, mais uma vez te impõe n admiração do seu numero­
so público,

O PINTOR DE ALMAS, que amanhã se exibe no Mura- 
jcara, é um espetáculo para agradar em cheio qualquer assis­
tência.

Romance em Alto Mar
Os frequentadores habituais do Carlos Gomes, estão de 

parabéns. Amanhã domingo, ás 9 horas, vão ter na Tela do 
popular e veteruno Teatro Um esoetaculo inesquecível a exibi­
ção do grandioso fdrne em TECN1C0L0R — «Ramance cm 
Alto Mar».

Clube T de Julho
A Diretoria do Clube 1<> de lulha, avisa aos Srs. socios 

qno os ingre sos para os Bdles c <rnavalescos serão fornecidos 
até o di» 19, domingo, ás 18 horas, não aceit ndo apresentação 
de pessoas estranhas dur»nte » r «lização d >s bailes.

A Diretoria

P.edro Tensine
Vitimado por um cc lapso car­

díaco, faleceu ontem uosla ci­
dade, o Sr. Pedro Tensine, pro- 
priitario do C-ité Cruzeiro, ci­
dadão benquistj e muito rela- 
cion ide

O extinto tinha 42 anos de 
idade, era natural dr Bruique e 
nas horas VJg-is dedicava-se ao 
futebol, i ‘poite de sua pre­
dileção.- Foi membro da direto­
ria e treinador do E.C. B»us- 
quense e nesta cidade estava 
preparando jogadorts para os 
Clubes locais.

Sua morte deu se no campo 
de íutibol loc.l, ten to conster- 
naio os meios .esportivos da 
cidade. Dei»a viuva, uma filha 
casada e uro filho menor,

O seu sepultumento realizou- 
se hoje Com grande acompa­
nhamento, saindo o feretro da 
residência oa familia á Praça 
Vidal Ramos Stuior.

Bodas de Preta
Dia 7 do corrente comemo­

rou suas Rodas de Prata, o ca­
sal O p .  José Maria de Aino- 
rim e Dona Krcilia De Frances- 
co Amorim. O distinto aniver­
sariante exerce as fuaçõrs de 
1* Tabehão na cidads de Ere- 
chim, onde reside.

CURSO DE ADMISSÃO
A partir de 1* de Março, funcionarão »s aulas do Curso 
Particular de Admir-são, com a Professora lca Discher Sá,

á rua Lauro Muller 13

A inauguração da Farmá­
cia N. S. das Graças — Filial

NUVENS OUE PASSAM
Na Câmara M unicipal de Blumenau, onde a UDN 

tem maioria, acaba de ser eleito Presidente, o Sr O tto  
Hennings, pertencente ao PSD. Houve criticas, discus­
sões, e tc , alegando a UDN que alguns de seus cor­
religionários votaram no adversário, voltando, entretan­
to, a reinar calma, sem prejuízos maiores, porquanto ne­
nhum dos envolvidos no assunto mudou de partido, con­

tinuando tudo como dantes.

A ação do Dr. Leoberto Leal 
no Rio de Janeiro

OS F.STADOS DO SUL E 0 PROBLEMA 
DA MADEIRA E DO T R IQ O

Rio 14 (C. P.) — O secre­
tário de Agricultura de Santa 
Catarina, Leoberto Leal, ora 
nesta capital, transmitiu ao go-j 
vernadoi i quele Estado o >e- 
guinte telegrama «Tenho a sa­
tisfação < comunicar que, 
acompanhado pelo governador 
Moisés Lupion, pelo secretário 
da Fazend» do R. O. do Sul e 
d« Agricultura do Paraná, fui 
recebido pelo presidente da Re 
pubííca, tendo entregue em se- '

guida o memorial do Sindicato 
Uos Madeireiros e a exposição 
da autoria dos três secretários, 
na qual são examinado- cs 
principais aspectos do problema 
da madeira s do trigo e apre­
sentadas sugestões sebre a eco­
nomia dos Estados sulinos. 0 
presidente ouviu cem atenção 
as ponderações, manifestando 
a tiiiensâo do estudar e resol­
ver o assunto.

Mauro Amorim
Encontra-se de passagem por 

nossa cidade com destino a 
Caçador onde vai exercer as 
funções de Coletor Estadual, o 1 
nosso conte rãneo Sr. Mauro 
Amorim, acompanhado 0e sua 
exma. fanvli

Dia 13 do corrente inaugu- 
roU-se na parte terrea do Edi­
fício João Cruz, á esquina da 
J raça Cel. João Costa e rua 
15 de Novembro uma Filial da 
Farmácia N. S. das Oraças, de 
j ropríedade da firma Batista,
( uimarães & Cia, Ltda., sob n 
i reção técnica do Sr, Ágnjllo 
V arlct, farmacêutico formado 
j Ia F';i6uldade de Medicina1 de 
1 rto Alegre e com cerca de 
! a n o s  de p r á t i c a
( n o v o restabelecimento
< tá montado com todès os ri

y g J [5g5]|BÕ51f5õ51[õg5][5õ5|i

gores da técnica moderna e 
dispondo de um grande estoque 
de produtos novos e selecion - 
dos.

A firma proprietária das far­
mácias Nosaa Senhora das Gra­
ças, compra diretamente dos 
laboratórios, para poder vender 
muito a preço barato.

Felicitamos os proprietário- 
da riov8 Farmaein, por dota­
rem Lajes de mais um estóbe- 
decimento de primeira ordem, 
que faz houra ao progresso da 
cidade.

E dgar Múllei
A negocios encontr*-se nesta 

cidade o Sr. Edgar Muller, do 
alto comercio de-Prrto Alegre.

Br. E lis iir io  de (a m arga  
Branco

Dia 19 do corrente transoorre 
o aniversário natalicio do Dr. 
Elisiéro de Camargo Branco, 
conceituado advogado do nosso 
Fôro, abastado fazendeira e 
Diretor do Escritc rto Jutidico 
Coq’ercial desta cidade

Amo Lange
.Segue p«ra Curitiba, onde- 

fix 'á residência, o nosso jovem 
conterrâneo Sr. Arno Lange, 
qu« durante muitos anos foi 
Chefe da-secção de máquinas 
da importante firma Carlos Hoe- 
pecke S.A. filial de Lajes.

Arno faz parte como socio 
quotista, d* nova razão social 
Pires, Lange & Cia. Ltda. or­
ganizada naquela capital, e da 
qual também fuzem parte, o 
Sr Osny Pires, antigo e con 
ceituado comerciante nesta c i­
dade e o Sr. Henrique Azeve­
do, destacado h"mem de nego­
cios em C uritiba.

Ao nosso conterràueo e anti­
go colaborador, felicidades e 
bôa sorle.

Célio Andrade
Pelo avião da Varig, chegoi 

He Florianópolis o Sr Célu 
Andrade, alto funcionário di 
lnstitu*o de Aposentadoria < 
Pensões dos Comerciarios, na­
quela capitíl.

O jovem conterrunno veii 
em visita á familia e aos ami­
gos, aqui residentes.

Auxilie a SLAN
Altivo Luz dc Amorim i Nair De P aris Amorim

Participam aos parentes e pessoas de Suas relações 
o nascimento de seu f.lhinho NILO SER 010 ocor­
rido em V2 do corrente. '  ’

Caçador, 16-2-9õO
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j ís®) Amanhã - Domingo, á s  9 horas - NO M A R A J O A R A
A _ ^ n.de_Ma[ca_do_Leão_^ M etro - GOLDWIN-MAYER - ApreSêrita:
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0 Pintor de Almas
l , m  A l" ,l*ew  ’  Lili Pulm er e Lmiis Juiinl.au

Na Produçãu Esplendida

r f i n ”. '?  ritme Está
g0 Do Consagrado Diretor;

)^DÓoJ[c _ __.; c->„*
____ ________________ °  PINT011 DP- . é um dH iri.,0 . l i w m |  ,L E W IS  S T 0 N £
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